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título já estava pos- 
to ao alto desta pá- 
gina. Com as pala- 
vras que soubesse- 
mos escrever à vol- 

ta dele — tema enorme para 
artigo de jornal — querería- 
mos, primeiro e acima de tudo, 
prestar homenagem aos padres 
da nossa querida Diocese de 
Aveiro. Aos nossos padres e 
ao nosso povo, que verdadeira- 
mente têm sido, ao longo dum 
quarto de século, os autênticos 
construtores da cidade de Deus 
na cidade dos homens. 

A nossa intenção era esta, 
pois o «Correio do Vouga» tem 
procurado e procura estar aten- 

to a todas as realizações dioce- 
sanas, quer sejam de ordem es- 
piritual ou material, culturais, 
sociais, artísticas. Embora sem 
números de estatística, sem ma- 
pas ou gráficos, sem o valor de 

  

STÃO em curso no Mi- 
nistério da Educação 
Nacional estudos mui- 
to sérios sobre o pla- 
neamento do ensino e, 
«como é sabido, o pri- 

meiro e fundamental objectivo a 
alcançar consistirá na elaboração 
de um Estatuto da Educação Na- 
cional, carta magna do ensino, 
lei básica onde se contenham os 
grandes princípios orientadores, 
as ideias-força, onde se dê forma 
e expressão a um sistema reno- 
vado de acção educativa, fiel às 
grandes constantes do Cristia- 
nismo e da Lusitanidade, mas mo- 
dernizado em função das exigên- 
cias do presente e das tendências 
do porvir». (Ministro Galvão Te- 
les, em discurso de 2 de Abril 
de 1964). 

Mas, «um planeamento satis- 
fatório do ensino deve, não só 
salvaguardar o que pertence a tra- 
dições respeitáveis e garantir o 
presente, como preparar o futuro». 
(E. Planchard em Revista Por- 
tuguesa de Pedagogia, 1963). 

Tem sido afinal na linha destes 
dois pensamentos que nós, sempre 
debruçados e atentos aos proble- 

escudos, quereríamos, não para 
medir os homens mas para 
realçar o seu esforço e valori- 
zar o seu trabalho, estender 
os olhos por sobre toda a face 
da Diocese e dizer o muito que 
se tem feito neste primeiro ci- 
clo da sua vida restaurada no 
que se refere a obras materiais. 

Chegou-nos agora mesmo, 
porém, o livro do Padre João 
Gonçalves Gaspar, — estudo 
valioso, quase exaustivo, que 

há-de merecer-nos justa refe- 
rência muito em breve, com to- 
dos os louvores para o seu au- 
tor pelo serviço magnífico que 
acaba de prestar. 

É precisamente o capítulo 
XVI, penúltimo do livro, que 
trata do assunto, abrindo com 
estas palavras, todas as mes- 
mas que nós desejaríamos es- 
crever e que, se bem procura- 
rem, são resumo perfeito de 

mas e ocorrências aveirenses, vi- 
mos propugnando o enriqueci- 
mento regional em estabelecimen- 
tos de ensino, na convicção ou, 
melhor, na certeza de serem as 
Escolas os alicerces seguros para 
as infraestruturas sociais neces- 
sárias ao progresso social, ao 
avanço das técnicas, ao aperfei- 
coamento da personalidade huma- 
na e à evolução desejável e segura 

dos povos, 
O distrito de Aveiro ocupa o 

4.º lugar no censo populacional 
português, de 1960, pois, tirando 
Lisboa e Porto, só Braga e Aveiro 
têm mais de 0,5 milhão de habi- 
tantes, o que representa 6,3% da 
população total do continente. 

Quase bastariam estes núme- 
ros para justificar a presente co- 
municação mas as quantidades di- 
zem pouco se não forem coteja- 
das com as qualidades e, para 
elucidação, bastará apontar o facto 
de o distrito de Aveiro ser o de 
maior colecta industrial, depois 
dos de Lisboa e Porto, e muito 
acima de todos os demais. 

Quer dizer, uma cidade relati- 
vamente pequena encabeça uma 
região das mais populosas e das 

    

ou 

  

DIRECTOR — M. Caa- 
tano Fidalgo — EDITOR 
— A. Augusto de Oli- 
veira — ADMINISTRA- 
DOR—Alvaro Magalhães 

REDACÇÃO,  ADMINIS- 
TRAÇÃO E OFICINAS: 
Gráfica do Vouga - Tele- 
fone 22746—R. do Ba- 
talhão de Caçadores Dez       

  

quantas têm ficado nas colunas 
do «Correio do Vouga»: «A 
par do desenvolvimento espi- 
ritual, litúrgico e religioso, que 
sofreu a Diocese de Aveiro 
nestes vinte e cinco anos de sua 
nova existência, verificou-se 
também um consolador surto 
em obras materiais. Construiu- 
-se muito; desenvolveu-se um 
esforço extraordinário em ar- 
rancar das cinzas da morte e 
da ruina a herança empobre- 
cida pelas décadas — espectá- 
culo triste das coisas sagradas 
que o tempo desgastara; a tudo 

  

mais industrializadas do continen- 
te, isto é, uma região das de maior 
capacidade económica, com maio- 
res necessidades de braços, de 
administradores e de técnicos. 

Tais características exigem 
uma rede escolar que só poderá 
ser eficiente se for bem estudada 
para poder ser convenientemente 
disseminada. 

Quanto ao ensino primário, os 
58 438 alunos do distrito de Avei- 
ro, em 1962, estiveram distribuí- 
dos por 1116 estabelecimentos 
de ensino e, sem entrarmos em 
pormenores excedentes do nosso 
objectivo, partiremos do princípio 
que a rede escolar é razoável, 
com malhas de dimensões aceitá- 
veis, formulando no entanto o 
voto de que o aumento de escola- 
ridade obrigatória, recentemente 
decretado e prestes a entrar em 
vigor mantenha o ensino primário 
no mesmo bom nível em que até 
aqui se tem processado, graças à 
alta categoria profissional de 
muitíssimos dos seus professores. 

Ora, se até há poucos anos era 
considerado suficiente o «ler, es- 
crever e contar», grande aspiração 
de há um século, hoje tudo se en- 

CRISTO REI 
festa repete-se todos os anos. E todos os anos ela sai do coração da Igreja, como 
apelo ao coração dos homens. Porque os homens, todos os anos, bem precisam de 
reflectir na lição viva, carregada de doutrina, que flui da grande solenidade. 
Cristo é Rei. O Homem que era Jesus no seu tempo. O Homem que é Jesus em 
todos os tempos. Na história do mundo como na história de cada alma. O Inevitável. 

Cristo é Rei. Ninguém — protagonista ou espectador do combate — pode iludir a reali- 
dade que o envolve, torturando-lhe o espírito e crucificando-lhe a carne, ou pondo-lhe nos olhos 
a luz da esperança e no coração a serenidade e a paz. Vive-se ou morre-se por Ele. Por Ele, 
desfraldam-se bandeiras de entusiasmo e soltam-se gritos de triunfo, como, contra Ele, se er- 
guem ódios satânicos e se alteiam loucuras infernais. 

Cristo é Rei. E diante da sua figura, os tipos são os mesmos de sempre: o corajoso e o 
cobarde; o sincero e o traidor; o pecador e o arrependido. Há ainda o martelo e os cravos, as 
cordas e a enxada. Há ainda, nos mesmos caminhos, os mesmos Pilatos e Herodes, o mesmo 
Pedro, a mesma Madalena. Há ainda João Evangelista e a Verónica, na figura dos que choram 
e se compadecem, Há ainda a Mãe, na sempre dolorida e consoladora imagem de todas as mães 
que vão até ao fim. 

Instituída pela Igreja, a festa de Cristo-Rei é para isto: para que o homem se lembre da 
sua grandeza. Para que o homem se torne cristão, e o cristão se afirme católico, e o católico 
se dê em testemunho de fé e de vida. 

Não é — não pode ser — a festa de alguns, mas, verdadeiramente, a festa de todos: de 
todos os que amam, de todos os que sofrem no amor; de todos aqueles a quem, porque vivem na 
distância da ilusão, chegue, pelos outros, a palavra que esclarece, o sorriso que conforta, a com- 
preensão que dissipa e quebra todas as barreiras. Tudo se dirá, com uma palavra só, escrita 
em letra grande: o AMOR. 

se imprimiu um sentido de ju- 
ventude perene como jovem é 
a Igreja da Ria». 

O Padre João Gaspar enu- 
mera, especifica e discrimina 
depois, com datas e números, 
começando naturalmente pelos 
Seminários, citando outras 
obras diocesanas, de carácter 
mais central, e indo às paró- 
quias, quase as percorrendo 
uma a uma, entrando nas igre- 
jas, nas capelas, nas residên- 
cias, nos salões, nos centros de 
caridade e assistência, sem es- 
quecer, como era justo, a par- 

ENSINO 
na região de 

  

caminha para que a instrução de 
base dos portugueses venha a ser 
a do segundo ciclo dos liceus, 
aproximando-se desde já da do 
1.º ciclo quando em pleno funcio- 
namento a nova estrutura do en- 
sino primário, com os 6 anos de 
obrigatoriedade a que atrás me 
referi. 

As populações sentem a neces- 
sidade de procurar as Escolas e 
é esta a grande alavanca causa- 
dora do afluxo de alunos ao ensino 
secundário, liceal e técnico. As- 
sim, o distrito de Aveiro teve em 
1962 cerca de 9 200 alunos matri- 
culados nesse grau de ensino, os 
quais se utilizaram de 23 estabe- 
lecimentos de ensino liceal e 12 
de ensino técnico profissional, num 
total de 35, portanto. Quer dizer: 

  

  

te que neste esforço de cons- 
trução e de reconstrução tive- 
ram, dentro da área da Dio- 
cese de Aveiro, as Sociedades 
ou Congregações Religiosas. 

Construtores os nossos bis- 
pos, os nossos padres, o nosso 
povo! Sempre nos atrevemos 
a citar o total do dinheiro gas- 
to desde 1938 a 1964: 
71.696.343$00. 

Deus sabe que é muito. E 
sabem que é muito todos os 
que, por qualquer forma, se 

CONTINUA NA QUINTA PÁGINA 

EIRO 
também neste grau de ensino a 
rede escolar é já razoável, com 
tendência para nítida melhoria 
com a abertura de mais liceus e 
de mais escolas técnicas, como 
parece estar planeado ou a pla- 
near-se. É este o momento opor- 
tuno para salientar que o meu 
pensamento geral está perfeita- 
mente integrado no do Ministério 
da Educação Nacional, que dotou 
já o distrito de Aveiro (em 1962) 
com 12 estabelecimentos de en- 
sino comercial e industrial, isto 
é, com um número muito superior 
ao de qualquer outro distrito (ex- 
cepção de Lisboa e Porto). Esta 
atitude do Governo será o melhor 
testemunho para documentar a 

CONTINUA NA NONA PÁGINA



= 
29
-1
0-
95
89
 

á 

Pá
gi
na
 
2—

 
C
O
R
R
E
I
O
 
D
O
 
V
O
U
G
.
 

  

Das cerâmicas de Picasso 
às tapeçarias da Suiça 

ODEMOS anunciar — e anunciamos sem medo — 
leria Borges vai inaugurar, dentro de breves 

ve a Ga- 
ias, mais 

uma exposição. Agora, são tapecarias suiças. 
A Galeria Borges, fundada e dirigida por um jovem ousado 
e inteligente, continua assim fiel ao pensamento que a 
fez nascer. Continua a servir Aveiro sem mentira, até porque 

é sempre maior a sua preocupação cultural e artística do que prôpria- 
mente comercial, Nunca política. É galeria; não é balcão. Muito menos 
comício. 

. Aveiro tem mais uma oportunidade, como há pouco a teve, feli- 
cissima, com as cerâmicas de Picasso. Talvez o maior êxito da Galeria 
Borges desde o início. Se ele resultou, or um lado, da primazia que 
a nossa cidade teve sobre a própria Lisboa, porque Picasso esteve pri- 
meiro entre nós, veio, por outro, da circunstância de as peças terem 
merecido a justa apreciação de quem sabe ver e apreciar e, por isso 
mesmo, não hesita, como não hesitou, em as adquirir para as suas colec- 
ções. À exposição esteve patente a Aveiro. Quer dizer: esteve aberta 
a todos, mais ou menos evoluídos, mais ou menos cultos. E os evoluídos 
e cultos, não há dúvida, colocando-se, também sem medo, diante de 
Picasso e das suas peças ali expostas, medo não tiveram igualmente 
de arrancar do bolso quantias de três, quatro, cinco e mais contos para 
dar pelo que a Galeria Borges tinha a honra e a glória de oferecer. 

E é tudo. 

CAMARA MUNICIPAL 

Na reunião de 18 de Outubro, 
foi aprovado o 2.º orçamento su- 
plementar da Câmara, que apre- 
senta na receita e na despesa o 
montante de 2 004 134$10. 

— Foi deliberado adjudicar o 
fornecimento de estores, para a 
ala poente do edifício dos Paços 
do Concelho, à firma Arsol, de 
S. João da Madeira. 

— Foi deliberado abrir con- 
curso para a execução da obra de 
«Urbanização do Sector a Nas- 
cente do Bairro Dr. Alvaro Sam- 
paio — 1.º fase — continuação 
da Avenida Salazar». 

— Foi aprovada a minuta de 
um contrato, apresentado pelos 
Serviços Municipalizados, para o 
fornecimento e montagem de uma 
rede radiotelefónica, em viaturas 
daqueles Serviços. 

— O sr, Presidente deu conhe- 
cimento à Câmara das diligências 
efectuadas, na sua última visita 
a Lisboa, sobre vários problemas 
de interesse para o concelho, jun- 
to dos srs. Ministro da Justiça e 
Secretário de Estado da Agricul- 
tura e Directores-Gerais dos Ser- 
viços Florestais e da Fazenda Pú- 
blica. 

O MOVIMENTO NACIO- 
NAL FEMININO E A 
FESTA DO NATAL 

A Delegação Distrital de Avei- 
ro do Movimento Nacional Femi- 
nino avisa, por nosso intermédio, 
as famílias das praças em ser- 
viço de soberania de que devem 
inscrever-se para a «Consoada do 
Natal», do dia 3 ao dia 30 de No- 
vembro, das 10-às 12 horas, na 
sua sede nesta cidade, à Rua do 
Príncipe Perfeito (junto ao Mu- 
seu), n.º 10, cave. 

SESSÃO ELEITORAL EM AVEIRO 

Hoje, dia 29, pelas 21,30 horas, 
realiza-se no Teatro Aveirense 
uma sessão para apresentação 
dos candidatos a deputados pelo 
círculo de Aveiro. 

Serão oradores os srs. Drs. 
Artur Alves Moreira, Artur Cor- 
reia Barbosa, Aulácio de Almeida, 
e Henrique Veiga de Macedo, que 
presidirá. 

  

FARMÁCIAS 

DE SERVIÇO 

  

Sexafeiro . . SAUDE 

Sábado. . «. OUDINOT 

Domingo, .. NETO 

Segundo. « MOURA 

Terça-feira + CENTRAL 

Quarta-feira. . MODERNA 

Quinta-feira. + A LÃ   
  

ANIVERSÁRIO DO ARMISTÍCIO 
Realizam-se no próximo dia 11, 

pelas 11 horas, as costumadas ce- 
rimónias junto do Monumento aos 
Mortos da Grande Guerra, come- 
morativas do armistício da pri- 
meira grande guerra mundial. São 
promovidas pela Agência de Avei- 
ro da Liga dos Combatentes. 

Se o tempo o permitir, haverá 
uma romagem ao cemitério, 

Os antigos combatentes reu- 
nem-se nesse dia num almoço de 
confraternização. 

COMEMORAÇÕES DOS 
FIÉIS  DEFUNTOS 

Continuamos a anunciar os 
actos de que temos conhecimento 
para o dia 2 de Novembro, em su- 
frágio da alma dos nossos mortos. 

Cemitérios da Cidade: às 9 
horas, Missa no Sul; às 10, Missa 
no Central. Estes actos são de ini- 
ciativa da Câmara Municipal, 
como de costume. 

Catedral: às 6 horas, três Mis- 
sas; às 7, três Missas; às 9, uma 
Missa; às 12,80, uma Missa; às 
18,30, duas Missas. 

N dia 7, às 18 hras, haverá 
procissão da igreja paroquial ao 
cemitério central, antecedida de 
uma paraliturgia. 

Vera Cruz: às 6 horas, três 
Missas; às 8, três Missas; às 19, 
duas Missas. 

Igreja do Carmo: com início 
às 5,45 horas, três ternos de Mis- 
sas; às 18,15, três Missas. 

Santo António: às 7” horas, 
três Missas; às 9, ofícios seguidos 
de Missa solene pelas almas de 
todos os irmãos falecidos. 

A Venerável Ordem Terceira 
de S. Francisco promove na vés- 
pera, dia 1, festa de Todos os 
Santos, a habitual procissão aos 
cemitérios da cidade. Sairá da 
igreja de S. Francisto às 15 ho- 
ras em direcção ao cemitério sul 
e dali para o central. 

ORNAMENTAÇÃO DAS RUAS 
NA QUADRA DO NATAL 

Lemos, num jornal diário, em 
correspondência de Aveiro, a no- 
tícia de que o Grémio do Comér- 
cio, numa louvável iniicativa, vai 
promover na próxima quadra do 
Natal a ornamentação e a ilumi- 
nação das principais artérias da 
cidade. Para esse fim já se avis- 
tou com o Presidente do Munici- 
pio, de quem obteve a garantia 

da melhor colaboração, esperan- 
do também que o comércio das 
respectivas áreas adirá dentro das 
suas possibilidades. 

Ao mesmo tempo, haverá o 
concurso de montras. 

Apoiamos esta iniciativa, com 
o vivo desejo de que não se es- 
queçam os motivos cristãos do 
Natal. Com isso se poderá fazer 
muito bem e não serão outros, por 
certo, os propósitos dos que in- 
tentam levar a efeito a ilumina- 
ção e ornamentação da cidade. 
Sobretudo nas montras, tal objec- 
tivo é fácil de conseguir. | 

PAVIMENTAÇÃO ES- 
TRADA NOVA DO CANAL 

No orçamento camarário para 
o próximo ano foi lançada a ver- 
ba de 735 contos, destinada à pa- 
vimentação da estrada nova do 
Canal, que se encontra num esta- 

do deplorável. 

VACINAÇÃO CONTRA 
A PARALISIA INFANTIL 

O sr. Ministro da Saúde e As- 
sistência comunicou à imprensa 
nacional e estrangeira que vai ser 
levado a efeito no nosso pais um 
Plano Nacional de Vacinação. 

Esse plano compreende, sintê- 
ticamente, duas fases: a primeira. 
abrangendo a vacinação contra a 
Paralisia Infantil e uma segunda 
relativa à vacinação em geral, 

Interessa, por agora, a vacina- 
ção contra a Paralisia Infantil. 

Trata-se, como se sabe, duma 
doença contagiosa, produzida por 
um virus que origina as mais ter- 
ríveis paralisias dos músculos do 
tronco e braços, sendo no entanto 
os das pernas os mais habitual- 
mente atingidos. Conduz muitas 
vezes, portanto, à incapacidade. 

A única medida de protecção 
existente contra a doença é a va- 
cinação. 

Por aquela razão se vai lan- 
car esta grandiosa campanha em 
todo o país, agora possível pela 
administração da vacina em três 
gotas por via oral. 

Deverá ser feita, em cada con- 
celho, num só dia, pois as razões 
epidemiológicas levam a concluir 
da vantagem da rapidez em ac- 
tuar. 

Para trabalho de tão grande 
vulto há necessidade da colabora- 
ção de toda a gente, a principiar 
pelos pais das crianças em idade 
de vacinação, isto é, dos 3 meses 
aos 9 anos de idade. 

A sua organização reveste-se 
de grandes dificuldades e pede-se 
especialmente a. compreensão do 
público para a necessidade de 
comparecer no dia que lhe for in- 
dicado para preenchimento de fi- 
chas, que será antes do dia mar- 
cado para a vacinação. 

A vacinação neste concelho de 
Aveiro será levada a efeito sob 
a direcção do Subdelegado de 
Saúde e a data indicada para a 
sua realização será o dia 25 de 
Novembro próximo. 

Em cada freguesia serão anun- 
ciados, oportunamente, os locais 
de vacinação. 

EM BENEFÍCIO DA COLÓNIA 
DE FÉRIAS DAS CRIANÇAS 
POBRES DE AVEIRO 

Como a exemplo dos anos an- 
teriores, a comissão da Colónia 
de Férias das Crianças Pobres de 
Aveiro promove uma passagem de 
modelos, no próximo dia 5 de No- 
vembro, às 16 horas, no Cine-Tea- 
tro Avendia, com a generosa cola- 
boração da Casa Portugal e da 
Casa Bambi, desta cidade. 

Pede-se a todas as pessoas a 
sua assistência, independentemen- 
te de haverem recebido convite 
ou não, pois que é muito difícil 
evitar que algumas, só por lapso, 
o não recebam. Esta passagem de 
modelos, dado o seu fim, é des- 
tinada a todos. 

As entradas são de 25800 por 
pessoa. O serviço de chá será in- 
dependentemente servido por uma 
casa de Aveiro. 

Desde já o «Correio do Vouga» 
faz votos para que da iniciativa, 
com o auxílio de todos, resultem 
os melhores resultados. 

SALVO DA MORTE 
POR DUAS VEZES 

Na praia da Costa Nova, ao 
sul, junto do bairro dos pescado- 
res, ocorreu um desastre no qual, 
só por milagre, não morreu um 
humilde trabalhador. 

Adérito Branca Fresco, de 18 
anos, da Gafanha da Encarnação, 
procedia à montagem, num poço 
seco, de manilhas de uma bomba. 
de lusalite. As areias do fundo 
deslocaram-se e ele ficou soter- 
rado. Algumas pessoas que se 
encontravam no local removeram 
apressadamente as areias superio- 
res, deixando a descoberto a ca- 
beça do operário. Entretanto, che- 
garam os bombeiros, que proce- 
deram ao salvamento do operário. 
Quando parecia que tudo estava 
resolvido, deu-se novo aluimento 
de areias, ficando o Adérito outra. 
vez coberto e em perigo. Cautelo- 
samente e auxiliados pelo sr, Dr. 
Emesto Barros, que, casualmente, 
se encontrava na praia, os bom- 
beiros, ao fim de uma hora, con- 
seguiram libertar o trabalhador, 
então muito combalido. Foi as- 
sistido pelo referido médico, que 
prestou excelentes serviços. 

A FESTA DO ANIVER- 
SÁRIO DO «LITORAL » 

O semanário aveirense «Lito- 
ral» entrou há pouco no 12.º ano 
de publicação, conforme referi- 
mos. A Administração, como já 
é tradicional, ofereceu um jantar, 
que se realizou no salão de festas 
dos «Bombeiros Velhos», no pas- 
sado dia 23, aos tipógrafos e de- 
mais serventuários que para ele 
trabalham. 

Aproveitando o ensejo, o ilus- 
tre Director, sr. Dr. David Cristo, 
pensou em reunir simutâneamente 
na mesma mesa, em espírito de 
família, quantos têm distinguido 
o semanário com a sua valiosa 
e desinteressada colaboração. 

Foi uma festa simpática, agra- 
dável, que serviu para se troca- 
rem brindes de saudação, com 
votos de prosperidade para aquele 
jornal. 

Presidiu o sr. Dr. José Pereira 
Tavares, ladeado pelos Directores 
do «Correio do Vouga» e do «Li- 
toral», Depois das suas palavras, 
em que evocou figuras já desapa- 
recidas, como Alberto Souto, An- 
tónio e José Cristo, grandes ami- 
gos e colaboradores do jornal, o 
nosso Director agradeceu a honra 
do convite com que fora distin- 
guido e pôs em evidência o bom 
entendimento que desde há bas- 
tantes anos existe entre os dois se- 
manários da cidade. Falaram ain- 
da os srs. António Graça, Inspec- 
tor Arménio Gomes dos Santos, 
Dr. D, Dulce Souto e Mons. Aní- 
bal Ramos, todos desejando ao 
«Litoral» vida longa e próspera 
e enaltecendo o brilho e a digni- 
dade com que se tem apresentado 
ao público, ao serviço da cidade. 

O sr. Dr. David Cristo agrade- 
ceu, em nome da Administração 
e da Direcção.-Não esqueceu nada 
e ninguém e fez considerações 
oportunas sobre o trabalho, tantas 
vezes ignorado, que representa a 
manutenção - dum jómal como 
aquele que dirige. 

«Correio do Vouga» renova os 
votos já formulados e agradece 
a gentileza do convite para esta 
festa de confraternização, que 
tanto o penhorou. 

«ARQUIVO DO DIS- 
TRITO DE AVEIRO » 

O último número desta revista, 
a que o nosso distrito tanto deve 
nos mais diversos aspectos, traz 
a seguinte colaboração: José Pe- 
reira, Tavares, Castilho e Bulhão 
Pato perante a memória de José 
Estêvão; Cruz Malpique, Jaime 
de Magalhães Lima — Pensador 

de rais poética; Jorge Hugo Pires 
de Lima, O distrito de Aveiro nas 
habilitações do Santo Ofício; e 
A. de Almeida Fernandes, Arou- 
ca na Idade Média pré-nacional. 

«ESCABECHE E PIRIPIRI» 

Mais valorizada em diversos 
aspectos, volta à cena no Teatro 
Aveirense, nos dias 4 e 6 de No- 
vembro, a revista regional «Esca- 
beche e Piripiri», pelo Grupo Cé- 
nico do Clube dos Galitos. 

A prestimosa colectividade vai 
recomeçar as obras da sua sede 
e precisa do auxílio de todos os 
aveirenses. Os novos espectáculos 
são uma forma de colaborar com 
os Galitos. 

  

Sábado 
TEATRO AVEIRENSE — «Mer: 

cadores de Escravas». Inglês. Aven- 
turas. PARA TODOS. 

CINE AVENIDA — «O Chicote 
Diabólico». PARA TODOS. «Ela, o 
Diabo e Eu». PARA TODOS. 

Domingo 
TEATRO AVEIRENSE — «Syl- 

via» Americano. Drama. PARA 
ADULTOS, 

CINE AVENIDA — «Querida 
Brigitte». Americano. Comédia. PA- 
RA ADULTOS. 

Segunda feira 
TEATRO AVEIRENSE — «Alibi 

Destruído». Alemanha. Drama. PA- 
RA ADULTOS. 

CINE AVENIDA — «Caçador 
de Indios». Americano. Aventuras. 
PARA ADULTOS. 

Terça feira 
TEATRO AVEIRENSE — «Trata- 

mento de choque». Americano. 
Drama Policial. PARA ADULTOS, 
Quinta feira 

CINE AVENIDA — «Romance 
no Luna Parque». Americano. Mu- 
sical. PARA TODOS. 

Adeus 9 Mário Duarte 
No grande diário mexicano EL 

UNIVERSAL, na secção editorial, 
RAFAEL SOLANA, o maior drama- 
turgo do México e um dos mais 
célebres escritores da América 
Latina, de língua espanhola, pu- 
blicou um artigo intitulado ADEUS 
A DUARTE, que é um elogio vi- 
brante do Embaixador Mário Duar- 
te e da sua magnífica acção di- 
plomática. 

Dele transcrevemos os seguin- 
tes e bem elucidativos passos: 

«Catu como uma calami- 
dade a notícia da partida dos Melo 
Duarte, Embaixadores de Portu- 
gal, que tinham conquistado no 
México um afecto excepcional, 
tanto em extensão como em pro- 
fundidade, 

Mário Duarte (nome abreviado 
com que assina as suas obras li- 
terárias) foi um Embaixador 
magnífico, que no México con- 
quistou inúmeras amizades e sim- 
patias para Portugal; tanto ele, 
como sua excelentissima esposa 
e sua filha foram durante vários 
anos figuras proeminentes, de pri- 
meira plana, na vida diplomática; 
o seu trabalho de aproximação dos 
diferentes círculos intelectuais e 
sociuis do Mévico foi constante 
e muito feliz; tem o Embaixador 
virtudes extra-diplomáticas, as li- 
terárias, que, em nossa opinião, 
são um admirável complemento 
das diplomáticas (...) Mário 
Duarte segue, em Portugal, os 
passos ilustres de Eça de Queirós, 
o maior escritor desse país, que 
serviu a sua Pátria (embora no 
ramo consular) na França, na 
Inglaterra e em Cuba, conforme 
o próprio Mário Duarte nos ensi- 
now num dos seus livros. 

Escritor emérito, caçador «afi- 
cionado» (foi companheiro de caça 
de Ernesto Hemingway, em Cuba 
ena Africa) e diplomata da maior 
habilidade e do maior talento, Má- 

rio Duarte conseguiu criar no Mé- 
mico uma grande simpatia pela 
sua Pátria, Portugal, através dos 

seus contactos pessoais com a 
imprensa, que sempre teve bem 
informada, mesmo nos casos di- 
fíceis que se deram durante a sua 
actuação, como por motivo da 
independência de muitos países 
africanos, excepto as províncias 
portuguesas de Moçambique e An- 
gola, ou das diferenças entre os 
territórios portugueses da Índia 
eo governo da índia independente, 
ocasiões estas em que foram ne- 
cesárias as informações do Em- 
baixador português para evitar 
que a opinião pública se manifes- 
tasse de modo injusto, arrastada 
por generalizações ou aparências 
ilusórias. (...) 

Mário Duarte é como queria- 

mos que fossem todos os diplo- 
matas, tanto os mexicanos que 
representam o nosso país no es- 
trangeiro, como os das outras na- 
ções aqui representadas; desgra- 
cadamente, não abundam diplo- 
matas desta categoria. Por vezes, 
temo-nos queixado da depressão, 
da melancolia que sentimos quan- 
do encontramos o nosso pais po- 
bremente representado noutras re- 
giões do mundo, enquanto que 
outras vezes, felizmente, nos ha- 
vemos orgulhado dos embaixado- 
res mexicanos que temos encon- 
trado pelo mundo. 

Mário Duarte pertence ao tipo 
de embaixadores que são o orgu- 
lho dos seus compatriotas. 

Oxalá tornemos a encontrar, 
algum dia, por esse mundo, — de 
preferência na própria Lisboa, ci- 
dade de que temos tantas e tão 
gratas recordações — os Melo 
Duarte, de quem nos despedimos 
com emoção e afecto, e q quem 
agradecemos as grandes simpatias 
que souberam despertar em nós 
pela sua Pátria, Portugal».



  

Provas À. Iutebol de fveiro 
| Divisão 

O PRIMODIVISIONÁRIO OLIVEIRA DO BAIRRO EM EVIDENCIA 
NA QUARTA JORNADA 

Venceu-se mais uma jornada, a quarta, do distrital da 
I Divisão da A. F. de Aveiro, tendo o programa sido cumprido 
com absoluta regularidade, apesar do dia invernoso que se fez 
sentir no pretérito domingo. 

RESULTADOS GERAIS 

Anadia - Esmoriz ... 
Agueda - Estarreja 
Cucujães - S. João de Ver 
Valec. - Arrifanense 
P. Brandão - Alba ......... 
Feirense - Valonguense... 
Bustelo - Oliv. Bairro...... 

  

PRÓXIMA JORNADA 

Anadia — Agueda 
Estarreja — Cucujães 

S. João de Ver — Valecambra 
Arrifanense — P. de Brandão 

Alba — Feirense 
Valonguense — Bustelo 

Esmoriz — Oliveira do Bairro 

Em breve apontamento sobre os encontros disputados po- 
demos acrescentar que não deixou de causar certa admiração os 
resultados obtidos pelo novato Oliveira do Bairro e pelo Esmoriz 
nos redutos adversários, o que coloca estas turmas, em especial a 
dos bairradinos, em plano de grande evidência na ronda tran- 
sacta. De salientar também o empate do Alba em Paços de Bran- 
dão, o que originou o afastamento deste do lugar cimeiro da ta- 
bela classificativa. Nos restantes encontros os desfechos dos pré- 
lios estão de harmonia com a categoria das equipas visitadas. 

Feirense e Agueda continuam emparceirados no comando 
com 12 pontos, logo seguidos do Paços de Brandão a menos 
um ponto. 

Juniores 

ADIADOS DEVIDO AO MAU 
TEMPO DOIS JOGOS DA 

SÉRIE B 

Ficou incompleta a jornada de 
domingo do regional de juniores 
devido ao mau tempo que caíu 
sobre a região aveirense, não se 
tendo realizado os encontros da 
Série B, Agueda-Oliveira do Bair- 
ro e Mealhada-Alba. Nos prélios 
disputados, Espinho, na Série A e 
Anadia e Ovarense, na Série B, 
foram os clubes que alcançaram 
triunfos em casa do adversário, 
em especial os espinhenses que 
alcançaram a marca mais robusta. 

RESUTA DOS 

Série A 
Cesarense - Espinho .. 
P. Brandão - Feirense .. 
Bustelo - Valecambrense , 

Sério B 

Cucujães - Estarreja .. 
Oliveirense - Anadia .. 
Valonguense - Ovarense . 

JOGOS PARA DOMINGO 

Série A 

Cesarense — Sanjoanense 
Lamas — S. João de Ver 

Feirense — Bustelo 
Espinho — Valecambrense 

Série B 

Cucujães — Oliveirense 
Anadia — Valonguense 
Ovarense — Beira Mar 

Oliveira do Bairro — Mealhada 
Estarreja — Alba 

    

   

  

Beira Mar - Académica 
Em 1 de Novembro, dia 

de Todos os Santos, dispu- 
tar-se-á, no Estádio Mário 
Duarte, um desafio particu- 
lar, entre o Beira Mar e 
Acadêmica de Coimbra, cuja 
receita integral reverterá 
para o Hospital de Santa 
Joana Princesa. 

O encontro está a des- 
ertar no meio local enorme 

interesse, devendo consti- 
tuir belo espectáculo des- 
portivo e excelente jornada 
de solidariedade. | 

x 

Juvenis 

O BEIRA MAR CONTA POR VITó- 
RIAS OS ENCONTROS DISPU- 

TADOS 

Também nesta categoria a in- 
tempérie fez sentir os seus efeitos, 
não permitindo que o encontro 
Pampilhosa - Agueda se realizasse. 

Na Série A, a Sanjoanense, no 
campo do Lamas, obteve a marca 
mais elevada da jornada, seguin- 
do-se a Ovarense ao triunfar na 
Vila da Feira, frente à equipa local. 

Na Série B, o Beira Mar, ao 
vencer em Estarreja, passou q ocu- 
par o comando da série destacado, 
enquanto o Mealhada, goleando o 
Pejão no campo de Pedorido, se- 
gue a um ponto do «leader». 

RESULTADOS GERAIS 

Série A 
Lamas - Sanjoanense .. 
Espinho - Oliveirense 
Cucujães - Bustelo .. 
Feirense - Ovarense .. 

Série B 

Estarreja - Beira Mar .. 
Pejão - Mealhada 
Alba - Anadia 

PRÓXIMA JORNADA 

Série A 
Sanjoanense — Cucujães 

Oliveirense — Lamas 
Espinho — Feirense 
Bustelo — Ovarense 

Série B 
Agueda — Estarreja 

Beira Mar — Mealhada 

  

   

Anadia — Pampilhosa 
Pejão — Alba 

Reservas 

O LUSITÂNIA REAPARECEU NAS 
PROVAS ASSOCIATIVAS 

Com a realização dos três jo- 
gos previstos no calendário de jo- 
gos previstos no calendário teve 
início, na tarde de sábado, o dis- 

   

Série A. Formeceu os seguintes 
desfechos: 

Lusitânia - Vista Alegre ......... 4-1 
Feirense - Espinho .... 1 
Sanjoanense - Oliveirense ...... 2-1 

PRÓXIMA JORNADA 
Vista Alegre — Feirense 
Oliveirense — Lusitânia 

Espinho — Ovarense 

  

peonatos. 

taria continvam al 
pectivos cursos. 

de Julho do próximo ano.   

O Departamento de Apostas Mútuas Despor- 
tivas (Totobola), da Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa, à semelhança do que tem feito nos 
anos anteriores, ofereceu novamente uma valiosa 
taça para ser disputada entre os clubes das | e II 
Divisões Nacionais, durante os respectivos cam- 

Esta «Taça Totobola» foi ganha, na época 
finda, pelo Futebol Clube Barreirense, 
soube, a par de um comportamento 
digno de elogios, manter comportamento 
nar exemplaríssimo, sem qualquer jogador punido 
durante as 26 jornadas que teve o campeonato. 

As aulas de ginástica do Sporting Club de 
Aveiro estão em plsno funcionamento. Na Secre- 

ertas as inscrições para Os res- 

O Lourosa comprou os terrenos anexos ao 
seu parque de jogos para alargamento deste. 

Segundo deliberação da entidade máxima do 
desporto-rei, a época de futebol termina em 17 

Diego, com fractura de uma vértebra, lesão 
contraída no jogo com o Barreirense, deverá estar 
inactivo durante duas a três semanas. 

A Comissão 
Pró-Sede do 
Clube dos Ga- 
litos vai orga- 
nizar um tor- 
neio de snooker 
que terá início 
no próximo dia 

Eua equipa de Novem- 
esportivo bro e se reali- 

iscipli- zará na sede 
do Clube. Para 
esse torneio, 
que é aberto a 

por uma época. 

gues e Manuel 

todos os sócios e simpatizantes do Clube dos Ga- 
litos, podem ser feitas as inscrições até amanhã, 
naquela colectividade. 

João Baptista (Sporling) assinou pelo Feirense 

Na sua última reunião a Direcção da A. F. de 
Aveiro decidiu aplicar os seguintes castigos: A jo- 
gadores — RepreERaao registada: Manuel Rodri- 

Correia, do Estarreja. Um jogo: 
Manvel Veiga, do Lamas. A clubes: multa de 
300$00 ao S. João de Ver; e de 500800 ao Clube 
Desportivo de Estarreja. 

  

  
  

   
O GALITOS TRIUNFOU 

EM ILHAVO 

Dada a falta de espaço não 
nos foi possível fornecer os resul- 
tados da segunda jornada da I Di- 
visão e os desfechos dos encontros 
da primeira ronda das categorias 
de juniores e de juvenis. Fazemo- 
-lo neste número. 

I DIVISÃO 

  

   
  

  

  

    

Galitos - Sanjoanense... . 62-38 
Nliabum - Sangalhos . 26-24 
Amoníaco - Esgueira. ... « 31-30 

JUNIORES 

Sangalhos - Hliabum ... . 26-41 
Galitos - Sanjoanense... -. 62- 0 

JUVENIS 

Sangalhos - Illiabum ... . 23-35 
Galitos - Sanjoanense. . 69- O 
Asilo - Amoníaco ... . 24-12 

Na jornada de sábado, o en- 
contro de maior interesse travou- 
-se entre o Iilabum e o Galitos, 
com o segundo a impôr-se ao seu 
brioso adversário. Mas a surpresa 
veio da derrota sofrida pelo San- 
galhos frente ao Esgueira, já que 
a Sanjoanense derrotou o Amo- 
níaco por números concludentes. 

RESULTADOS 

Ililabum - Galitos ..... 
Esgueira - Sangalhos 
Sanjoanense - Amoníaco 

. 37-42 
46-38 

«50-34 

Nas categorias de juniores e 
juvenis, verificaram-se os seguin- 

tes resultads: 

JUNIORES 

Amoníaco - Sangalhos - 16-45 
Esgueira - Galitos . 21-32 

JUVENIS 

Amoníaco - Sangalhos ...... 19-29 
Esgueira - Galitos . 12-27 
Sanjoanense - Asilo Escola 22-39 

  

   

          

Em ambas as categorias fal- 
tam realizar os encontros Mea- 
lhada-Esgueira e Ililabum-Mea- 
lhada. 

Wliabum, 37 - Galitos, 42 
APÓS UMA PARTIDA EMOCIO- 
NANTE, O GALITOS TRIUNFOU 

MERECIDAMENTE j 

Jogo no futuro' Pavilhão de 
Nhavo, sob a arbitragem de Ma- 
nuel Gonçalves e Aureliano Silva, 
da Comissão de Aveiro. 

As turmas alinharam e mar- 
caram: 

ILLIABUM — Lau (6), Rosa 
Novo (9), Vinagre (2), Pessoa 
(2), Gouveia (4), Mário (5), Pin- 
to (2) e Elmano (7). 

GALITOS — José Fino (2), 
Robalo (13), Albertino (2), José 
Luis (13), Ferro (2), Vítor (%), 

Bio e Madureira (6). 
Ao intervalo: 13-20. 
Apesar de ter começado bem 

o Iliabum acabou batido e por nú- 
meros que não deixam dúvidas 
quanto à superioridade dos avei- 
renses. De resto, o Galitos foi sur- 

  

AEIQUETEBOL, 
preendido nos primeiros iances 
mais por deficiência de marcação, 
pois logo que as posições foram 
rectificadas, « feição do jogo mu- 
dou. Na segunda parte o Hliabum 
reagiu e aproximou os números, 
sem, contudo, se revelar capaz de 
vencer. O êxito dos aveirenses, 
por isso, está certo. Robalo e Jo- 
sé Luís, os melhores do cinco ven- 
cedor, enquanto na turma ilha- 
vense gostamos de Rosa Novo e 
Mário. 

Arbitragem com algumas de- 
ficiências. A mais flagrante na 
marcação da falta de 3 segundos. 
A regra é bem explícita. Chama- 
mos a atenção dos juizes de cam- 
po para o que está escrito sobre 
esta penalidade — Artº 85. pá- 
gina 51, do livro Regras de Jogo, 
último período. 

Depois, sim, concordamos. Ca- 
so contrário, continuamos a não 
dar continuidade ao desenvolvi- 
mento da modalidade. E ficamo- 
-nos por aqui. 

Em Ovar, Festa de Home- 
nagem a MANUEL PEPULIM 
O BEIRA MAR CONQUISTOU O 
TROFÉU EM DISPUTA COM O NO- 
ME DO HOMENAGEADO, VEN- 
CENDO A OVARENSE POR 4-1 

Sob a arbitragem de Joaquim 
Freire, de Aveiro, disputou-se no 
passado domingo, no campo Mar- 
ques da Silva, em Ovar, e encon- 
tro Ovarense - Beira Mar, em ho- 
menagem ao esforçado capitão da 
turma vareira que há 15 anos de- 
fende com indesmentido amor a 
camisola do seu clube. 

Após as cerimónias da praxe, 

as turmas alinharam inicialmente 
do seguinte modo: 

OVARENSE Rodrigues; 
Campanhã, Mário João e Américo; 
Pepulim e Feliciano; Mateus, San- 
tos, Djunca, Sarmento e Zeca. 

BEIRA MAR — Pais; Girão, 
Marçal e Pinho; João da Costa 
e Brandão; Carlos Alberto, Gar- 
cia, Nartanga, Abdul e Azevedo. 

Na segunda parte ambas as 
turmas fizeram diversas substitui- 
ções. Pelo Beira Mar alinharam: 
Gaio, Nelito, Vitor e João Do- 
mingos. Na Ovarense entraram: 
Alves Pereira, Abílio, Semedo, Ar- 
gemiro, Rui e Ramalho. 

O estado do terreno não per- 
mitiu às turmas fornecerem um 
futebol recheado de técnica, como 
aliás era de prever. No entanto, 
a equipa beiramarense, mercê da 
sua melhor estruturação, foi sem 
dúvida aquela que melhor se 
adaptou às circunstâncias do ter- 

    

  

de uma página 

O nosso boletim do 
TOTOBOLA 

O nosso último boletim deu-nos 
9 resultados certos. Errámos três: 
Atalanta - Lázio, Bréscia-Inter e 
Candal - Aves. 

Notável sem dúvida, apesar das 
dezenas de totalistas que surgiram. 
É que estes não se limitavam a 
preencher apenas uma coluna, mas 
talvez dezenas delas, enquanto 
nós, forçados por imposições su- 
periores, tivemos que sintetizar o 
nosso vaticínio numa simples co- 
luna. Claro está que faz a sua di- 
ferença! E que diferença! 

Tal como o atleta que, fazendo 
o seu melhor, não colhe os lou- 
ros da vitória mas alcança a tran- 
quilidade da sua consciência, tam- 
bém nós, com 9 resultados certos 
em 12 enconiros, nos sentimos sa- 
tisfeitíssimos. Além disso, temos 
«peneiras» no que se refere ao 
concurso entre órgãos de infor- 
mação. Aliás, como os leitores sa- 
bem, não seria a primeira vez... 

Ora o boletim respetiante à 
jornada de 7 de Novembro, cor- 
respondente ao 9.º concurso, é 
preenchido com a primeira elimi- 
natória da «Taça de Portugal». 
Como é sabido, a prova este ano 
é a eliminar apenas num só jogo, 
no campo de um dos adversários. 
Os jogos escolhidos, todos de 
grande interesse, são de palpite, 
pois desta vez não poderá haver 
o «cá te espero, à volta». 

Posto este breve introito, va- 
mos aos nossos vaticínios. 

CONCURSO N.º 6 

(17 de Outubrode 1965) 

EQUIPAS fx 
  

  

1 Fomalicão—Setúbal 

Covilhã -Almado 

  

      13 Bogvista=Cuf 2         

reno, sendo por isso merecedor do 
triunfo final. Mesmo assim, e da- 
das as condições em que o jogo 
foi disputado, a partida teve fa- 
cetas a merecer destaque. 

Carlos Alberto (2), Abdul e 
Semedo (na própria, baliza), mar- 
caram pelos aveiréênses. Djunca 
obteve o único golo da turma va- 
reira. * — 
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da nossa TERRA 
SALREU 

Salreu, 26 — No dia 17, na 
Capela de Nossa Senhora do Mon- 
te, com a assistência do sr. Padre 
Dr. José Manuel da Silva, da Mur- 
tosa, celebraram o seu casamento 
António Barbosa Marques Valen- 
te, da Areosa do Norte, de Be- 
duído, e Maria Arminda Pires Va- 
lente, da Rua Nova, de Salreu, fi- 
lha de José Maria Correia Va- 
lente e de Beatriz Pires. Foram 
acompanhados de numerosos con- 
vidados, a quem ofereceram o al- 
moço. 

— No dia 24 do corrente, na 
igreja paroquial, celebraram o seu 
casamento a finalista de Germã- 
nicas pela Universidade de Lis- 
boa, menina Natália Elisabete de 
Oliveira e Silva, filha de Francisco 
António de Oliveira e Silva e de 
Preciosa de Oliveira, de Campi- 
nos, e o Eng. Gilbert Marcel Ca- 
mille Guêrin, natural de Romilby 
Sur Seine Aube França. Presidiu 
ao acto o sr. Padre Manuel da 
Silva Simão, professor do Seminá- 
rio de Santa Joana de Aveiro. Fo- 
ram padrinhos do casamento os 
padrinhos de baptismo da nuben- 
te: Manuel Augusto Marques Sa- 
ramago e sua esposa Lucinda Hen- 
riques de Oliveira. Foi oferecido 
o almoço em intimidade quase fa- 
miliar às pessoas amigas que os 
acompanharam, entre as quais se 
encontravam também os pais do 
nubente que, propositadamente, 
vieram de França. 

— Na semana passada, em vi- 
sita a pessoas amigas, vindo do 
Lobito, onde exerce o magistério, 
esteve na nossa freguesia, o sr, 
Prof. Baltar, que, durante anos, 
leccionou em Salreu. 

— Na forma dos outros anos, a 
Irmandade das Almas desta fre- 
guesia promove, no dia 1 de No- 
vembro, solenes ofícios pelos seus 
irmãos falecidos. 

— Faz-se sentir a falta de meios 
para, com eficiência, ministrar a 
catequese paroquial às crianças. 
Está INnçada a ideia do Salão Pa- 
roquial. Já se juntaram os primei- 
ros donativos. Há necessidade de 
escolher o local para dar corpo 
a esta ideia. 

— Inscreveu-se como assinante 
do «Correio do Vouga» o nosso 
conterrâneo Alberto da Silva Nu- 
nes Antão, de Campinos, distribui- 
dor rural em Salreu — C. 

BARRÔ 

Quando se dirigia para a es- 
cola, Maria Eugénia Cruz Dias, de 
10 anos, filha de Amadeu de Al- 
meida Dias e de Maria Emília Cruz 
Loureiro, foi atropelada por um 
automóvel conduzido por Fernan- 
do de Vasconcelos Rodrigues, re- 
sidente em Arrancada do Vouga. 
A criança, prontamente transpor- 
tada para o Hospital de Agueda, 
veio a falecer horas depois. 

«O Concelho de Estarreja», no 
seu número de 23 do corrente, re- 
feriu-se à nota publicada por um 
dos nossos colaboradores, na sec- 
ção «Diga...» deste jornal, sobre 
o estado dos caminhos das mari- 
nhas de Salreu, apoiando inteira- 

> mente as considerações feitas. 

O CURSOS DE CRISTANDADE 
Vai realizar-se em Mira, de 24 

Ht a 27 de Novembro próximo, o IV 
Curso de Cristandade de Senhoras 
da Diocese de Aveiro. 

— Foram nomeados para for- 
mar a equipa sacerdotal dos Cur- 
sos de Cristandade da Diocese os 

| Ss Padres Albino Rodrigues de 
Pinho e José Martins Belinquete. 

— Um grupo de dirigentes da 
9 Diocese, com o sr. Padre Albino 

«m Pinho, esteve em Fátima no último 
fim de semana, a tomar parte 

By num curso nacional de formação. 
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SILVA ESCURA 

No dia 10 de Novembro, a 
Câmara de Sever do Vouga efec- 
tua o concurso para adjudicação 
da empreitada de beneficiação e 
pavimentação do caminho muni- 
cipal 1718, da estrada nacional 
5541 (Silva Escura a Romensal), na 
extensão de 1.328 metros. A base 
de licitação é de 273.519$20. 

BUSTOS 

Na freguesia de Bustos iniciou- 
-se um curso de preparação do- 
méstica, cujas lições estão a ser 
dadas por duas senhoras do Ins- 
tituto das Cooperadoras da Fa- 
mília. 

O curso terminará em 9 de 
Janeiro próximo, com uma expo- 
sição dos trabalhos feitos e en- 
trega dos diplomas às alunas. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

Foi com bastante satisfação 
que soubemos da primeira emprei- 
tada que vai dar início às obras 
da supressão da passagem de ní- 
vel do Bairro do Mogo, melhora- 
mento a que a Câmara anterior 
se devotou com todo o seu entu- 
siasmo e que a actual corrobora. 

Vai findar, num futuro mais ou 
menos breve, aquele martírio de 
espera (que muitas vezes passava 
de meia hora), para a guarda da 
passagem ter oportunidade de 
abrir as cancelas a enormes bichas 
de viaturas que eram obrigadas 
a aguardar essa oportunidade. 

liveira do Bairro vai ficar 
com uma entrada condigna do la- 
do do poente, o que valorizará 
extraordinariamente a sua fisio- 
nomia. 

SANGALHOS 
Efectuou-se nesta freguesia o 

cortejo de oferendas em benefício 
da Misericórdia de Sangalhos, que 
foi muito prejudicado pelo mau 
tempo. 

ompareceram os lugares de 
Fogueira, Paraimo, Sangalhos e 
Vila, e não se apresentaram, em 
consequência da chuva, os lugares 
do Ribeiro, Sá e S. João da Aze- 
nha. O desfile foi muito disperso, 
não se tendo feito a concentração 
conforme estava anunciado, no 
largo da capela de Sá. O rendi- 
mento está calculado em 40 con- 
tos, tendo o sr. Ministro da Saúde 
e Assistência enviado 10 mil es- 
cudos. 

No final agradeceram ao povo 
a generosa contribuição para a 
obra da Misericórdia o Director 
Clínico do Hospital de Sangalhos, 
sr. Dr. Luís Carlos da Conceição, 
e o Provedor da Misericórdia, sr. 
Prof. José Bento Lopes. 

VEIROS 

Foi há tempos adquirido um 
terreno para a construção da nova 
residência paroquial. A Filantró- 

ica Veirense acaba de adquirir 
igualmente um terreno, junto ao 
primeiro, para nele se construir 
o salão paroquial, cujo edifício 
se destinará também a sede de 
obras de beneficência. 

SILVA ESCURA 

Foi encontrado, caído numa va- 
leta, no lugar de Dornelas, o es- 
tudante Américo dos Santos Lo- 

es, de 19 anos, filho de Alvaro 
opes Guimarães e de Matilde 

dos Santos. Estava junto da sua 
bicicleta motorizada, não apre- 
sentando todavia ferimentos exter- 
nos de gravidade. Conduzido ao 
Hospital de Sever do Vouga, ali 
morreu poucas horas depois de 
dar entrada. 

ESTARREJA 

Após prolongado sofrimento, 
faleceu recentemente o sr. Amé- 
rico Marques Vilar, de 68 anos, 
natural do Bunheiro, antigo indus- 
trial de alfaiataria nesta vila. Era 
casado com a sr.º D. Raquel Ro- 
drigues da Silva, pai da sr.º D. Ma- 
ria Emília da Silva Vilar Davidson 
e sogro do sr. Staley Davidson. 

— Foi operado em Coimbra, 
com pleno êxito, o sr. Dr. Licínio 
de Abreu Freide, médico nesta vila. 

EIXO 

Eixo, 24 — Por se ter agravado 
a sua doença, recolheu à Casa de 
Saúde da Vera Cruz, de Aveiro, 
a sr.4 D. Cacilda Dias, oficial apo- 
sentada dos C, T. T. 

. — No dia 4 de Novembro, rea- 
lizar-se-ão na igreja paroquial as 
solenes comemorações em sufrá- 
giod as Almas do Purgatório, com 
procissão ao cemitério e sermão, 
como é costume. 

— Pelo sr. Padre João Gonçal- 
ves Gaspar, acaba de nos ser ofe- 
recida a sua valiosa obra «A Dio- 
cese de Aveiro». 

Trata-se de um volumoso tra- 
balho de muito esforço e conscien- 
ciosa investigação, que bastante 
interessa, não só à vida religiosa 
mas também social da Diocese e 
até de toda a nossa privilegiada 
região aveirense. 

Muito nos sensibilizou a oferta, 
que agradecemos como velho pro- 
fessor do sr. Padre João Gaspar 
na escola primária — C. 

CANELAS 

Consta que está para breve o 
início das obras do novo edifício 
para sede da Banda Bingre Ca- 
nelense. Por esta iniciativa muito 
se tem interessado uma comissão 
organizada em Lisboa. Espera- 
-se que todos os habitantes da 
freguesia dêem o seu contributo e 
para isso vai começar uma larga 
campanha. A Banda comemorará 
o seu 100.º aniversário com a 
inauguração da nova sede, 

ANADIA 

Próximo do lugar de Famali- 
cão, o sr. Joaquim da Silva Grilo, 
casado, estafeta do correio, quan- 
do seguia de bicicleta motorizada, 
chocou com o automóvel do sr. 
João Luís Castilho de Freitas, ca- 
sado, funcionário público, resi- 
dente no lugar de Paredes do Bair- 
ro, deste concelho, que rodava 
no mesmo sentido. 

Do acidente resultou o ciclomo- 
torista sofrer ferimentos na ca- 
beça e rosto, sendo transportado 
para o hospital desta vila, onde 
toi socorrido, não sendo grave 
o seu estado. 

ILHAVO 

Chegaram os nossos homens do 
mar. As ruas da nossa terra pa- 
recem ter agora mais alegria. Que 
todos tenham chegado bem e pas- 
sem felizes este tempo de mere- 
cido descanso, junto de suas fa- 
mílias. 

— Continvam em bom ritmo as 
obras de construção do novo Mer- 
cado Municipal. Por aquilo que já 
se vê, podemos admirar o arrojo 
e a beleza desta grande obra. 

— Vai começar a funcionar q 
Escola Infantil do Centro Paroquial 
de Assistência e Formação. Já se 
contam pouco mais de 100 crian- 
ças inscritas e a Escola será diri- 
gida por dvas Religiosas da Con- 
gregação do Amor de Deus, que 
trabalham também no Lar de S. 
José. 

— O conhecimento da noticia 
da sagração do Senhor D. Júlio 
encheu de alegria e entusiasmo 
todos os ilhavenses. Assim pode- 
remos participar na bela e signi- 
ficativa cerimónia. 

PESSEGUEIRO DO VOUGA 

Começaram já as obras para 
a construção da residência paro- 

vial, localizada junto ao edifício 
de novas escolas primárias. 
subscrição para este melhoramento 
e para o restauro da igreja atin- 
giu agora a soma de 138.838$70. 

ACRE 
U6 

AMMEUNDO 
PELO CONCÍLIO 

RECOMEÇO DOS TRABALHOS 
— Após uma semana de interrup- 
ção, dedicada aos serviços minu- 
ciosos de redacção e às reuniões 
das Conferências Episcopais de 
cada país, recomeçaram os tra- 
balhos conciliares. Continvou e 
deu-se por encerrada a discussão 
do Esquema sobre o Ministério e 
a Vida dos Sacerdotes, e foram 
introduzidas alterações na decla- 
ração sobre a liberdade religiosa. 
Uma destas alterações aprovadas 
aborda o ponto da doutrina cató- 
lica onde se afirma que ninguém 
pode ser coagido pelas autorida- 
des civis em assuntos religiosos, e 
outra estabelece que todos os ho- 
mens têm «o sagrado dever de 
professar e abraçar a fé católica», 
por ser esta a única verdadeira e 
necessária à salvação, No decur- 
so duma sessão pública realizada 
ontem, quinta, o Santo Padre pro- 
mulgou mais cinco documentos 
conciliares referentes aos esque- 
mas sobre as religiões não-cristãs, 
aos Bispos, à renovação das Or- 
dens Religiosas, aos Seminários e 
à educação cristã. 

ESPERANÇAS DO GENERAL 
DE GAULLE NO CONCÍLIO — Ao 
receber o Patriarca de Antioquia 
e de todo o Oriente, o General 
De Gaulle saudou-o nestes ter- 
mos: — «Também saudamos em 
Vós o Patriarca do Oriente, cuja 
feliz influência se manifestou cla- 
ramente no seio do Concílio Ecu- 
ménico, para o qual toda a cris- 
tandade e, posso dizê-lo, todas 
as almas humanas erguem neste 
momento as suas esperanças». 

ENCERRAMENTO DO CONCI- 
O — Ainda se não pode falar 

com certeza da data do encerra- 
mento do Concílio. É de prever, 
no entanto, que venha a terminar 

antes do dia previsto, ou seja, an- 
tes de 8 de Dezembro, havendo 
mesmo fontes fidedignas que su- 
gerem que a sessão pública de 18 
de Novembro possa constituir o 
encerramento oficial dos trabalhos 
conciliares. 

PELO MUNDO 

60 HORAS DE JEJUM A FAVOR 
DOS QUE TEM FOME — Dezenas 
de estudantes das escolas secun- 
dárias e superiores de Otava, no 
Canadá, jejuaram 60 horas segui- 
das, tomando apenas um copo de 
sumo de laranja, um café e um 
copo de água por dia. 

O BISPO DE MÓNACO FOI 
CONVIDADO A IR À RÚSSIA — 
Vai passar duas semanas na Rús- 
sia, a convite do Patriarca da Ar- 
ménia, que celebra o 10.º aniver- 
sário da sua sagração, Monsenhor 
João Rupp, Bispo de Mónaco. 

DE NOVO OS PADRES OPE- 
RÁRIOS — Reorganizado em no- 
vos moldes e depois de cuidada 
revisão de experiências passadas, 
vai recomeçar o apostolado dos 
Padres Operários em França, por 
iniciativa do Episcopado francês. 

MAIS INGLES NAS MISSAS CE- 
LEBRADAS NA AMÉRICA DO 
NORTE — Os Prelados católicos 
americanos foram autorizados a 
introduzir mais textos ingleses na 
liturgia da Missa. Convém, no en- 
tanto, esclarecer que o uso da 
língua inglesa na Missa não era 
tão extenso como o português nas 
Missas de Portugal e do Brasil, de- 
vendo agora ficar praticamente 
equiparados quanto é extensão. 
Nem sempre os americanos vão 
na dianteira das iniciativas mais 
avançadas ou mais aconselhá- 
veis...   

CONTINUAÇÃO DA 10.º PÁGINA 

para os militares e depois 
sempre herôicamente se 
manteve ao lado deles, 
guardou religiosamente 
aquele troféu. 

Nomeado Bispo de Beja, 
levou consigo a bandeira. 
Confiando-a ao Seminário, 
ela aparecia hasteada, nas 
grandes solenidades, ao la- 
do da bandeira pontifícia. 

«SE TENHO DE SER 
BISPO, QUERO SER 
BISPO DE BEJA» 

Há quem deseje ser Bis- 
po?! É preciso ter a humil- 
dade dos santos e a cora- 
gem dos heróis. Ou então... 
é preciso ser louco. 

Aquele simples padre 
chegado da guerra não pen- 
saria em tal responsabilida- 
de. Muito menos pensaria 
em tal glória. 

O Núncio Apostólico, 
Mons. Nicotra, tinha-lhe di- 
to que, se acaso receasse 
ir para Beja, escolhesse ou- 
tra Diocese. 

Decidida e corajosamen- 
te, o Senhor D. José res- 
pondeu: — «Se tenho de 
ser Bispo, quero ser Bispo 
de Beja». 

UM DOS FUNDADORES 
DAS NOVIDADES 

D. José do Patrocínio” 
Dias foi, em 1923, um dos 
fundadores das «Novida- 
des» — esse grande diário 
católico cuja leitura não 
dispensam hoje, em Portu- 
gal, pelo menos os nossos 
políticos de todas as cores. 

Fundar um jomal cató- 
lico, um diário católico... 
Disse uma vez D. Carlos de 
Vasconcelos Mota, Cardeal 
Arcebispo de S. Paulo, que 
era mais difícil do que cons- 
truir uma Catedral. 

Também por isto — que 
é ousadia e coragem, amor 
ardente à Santa Igreja, D. 
José do Patrocínio Dias me- 
rece que recordemos aqui, 
sentida e gratamente, a sua 
memória abençoada. 

A VITÓRIA MAIOR 

D. José do Patrocínio 
Dias morreu agora. Um mês 
depois de D. Manuel Trin- 
dade Salgueiro. Eram ami- 
gos dedicadíssimos. 

O saudoso Arcebispo de 
Évora escreveu uma vez, q 
propósito do Bispo de Beja, 
que, depois da guerra, a 
grande batalha continvara. 
À grande batalha da sua 
vida. 

Fora o ataque, até à 
bomba, dos adversários da 
Igreja, mas fora também, 
mais forte, a dor de alma, 
provocada pelo panorama 
da charneca espiritual que 
era a Diocese de Apríngio, 
Palmácio, João e Isidoro. 
Desmantelada e em ruinas. 

Mas tudo reverdeceu e 
floriy nas obras que hoje 
são espiritualidade e espe- 
rança. 

D. Manuel Trindade Sal- 
gueiro sintetizou, escrevendo 
já em 1958: «Esta é a vitória 
maior do Senhor D. José do 
Patrocínio Dias». 
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Gomana dos Seminários 
Decorre de 14 a 21 de Novembro a SEMANA DOS SE- 

MINÁRIOS na Diocese de Aveiro. 
Os Seminários são viveiros, centros de fundamental inte- 

resse, lugar das esperanças de todos aqueles que sabem dimen- 
sionar os valores cristâmente. Os Seminários são sempre a pri- 
meira e maior preocupação do Bispo, ao mesmo tempo glória e 
tortura da sua alma de Pastor. 

Unidos ao Bispo, devem igualmente preocupar-se os dio- 
cesanos, numa sintonização total que se exprima em clima de 
amor, dedicação, compreensão e generosidade. 

Por tudo isto cremos que a próxima SEMANA DOS SE- 
MINÁRIOS, de 14 a 21, será de oração mais intensa, a pedir 
ao Senhor que mande muitos e santos sacerdotes à sua Igreja. 
A seara é grande e os operários são poucos: estas palavras, pro- 
feridas por Cristo há perto de dois mil anos, são ainda hoje uma 
dolorosa realidade, 

Será também a SEMANA o ensejo para que aos Seminá- 
rios cheguem os auxílios materiais do povo. Sabemos quantos 
encargos suporta a Diocese com a conservação dos edifícios e a 
sustentação dos jovens que se preparam para o sacerdócio. Saí- 
dos, geralmente, de famílias pobres ou remediadas, não têm 
grandes recursos económicos. E a Diocese, além disto, não está 
ainda liberta de dívidas contraídas em anos anteriores. 

Nesta SEMANA DOS SEMINÁRIOS, somos chamados 
a pedir e a dar: que não falte a nossa oração e que seja larga a 
nossa generosidade. 

Nomeações 
Sua Exa Revima o Senhor Bis- 

po de Aveiro nomeou ou confir- 
mou os seguintes Assistentes Dio- 
cesanos da Acção Católica: 

JUNTA DIOCESANA — Padre 
Sebastião António Rendeiro; Pa- 
dre Dr. Filipe Rocha (Adjunto). 

L. C. — Padre Dr. Filipe Rocha. 
L. C. F. — Padre José Félix de 

Almeida. 
J. C. — Padre Sebastião Antó- 

nio Rendeiro. 
J. C. F. — Padre Sebastião An- 

tónio Rendeiro. 
L. A. C. — Padre Domingos Re- 

belo dos Santos. 
L. E. C. — Padre Manuel da Sil- 

va Simão. 
L. |. C. — Mons. Aníbal Ramos. 
L. O. € — Padre Dr. Filipe 

Rocha. 
L. A. C F. — Padre Domingos 

Rebelo dos Santos. 
L. E C. F. — Padre Manuel da 

Silva Simão. 
L. 1. C. F. — Padre José Bollino. 
L O. €C F — Padre António 

Dias de Almeida. 
L. U. C F. — Padre Carlos da 

Silva Marques. 
JA, — Padre Sebastião 

António Rendeiro. 
J. E. C. — Padre Arménio Alves 

da Costa. 

J. A. C F. — Padre Sebastião 
António Rendeiro. 

A NOSSA MISSA 
31 — DOMINGO XXI depois 

do Pentecostes (V de Outubro) 
Festa de N. 8, Jesus Cristo Rei, 
I cl. (Br.) — Missa própr. Cr. 
Pref. própr. 

1 — SEGUNDA-FEIRA, Festa 
de Todos os Santos. I cl. (Br.) 
— Missa própr. Cr. — Desde o 
meio-dia de hoje até à meia-noite 
de amanhã, Indulgências plen. 

toties quoties em todas as igrejas 
e oratórios públicos e semi-públi- 
cos (Jubileu das Almas). 

2 — TERÇA-FEIRA. Come- 
moração de todos os Fiéis Defun- 
tos. I cl. (Ng.) — Missas próprs. 
Pref. dos Defuntos. 

3 — QUARTA-FEIRA. Da fé- 
ria. IV cl. (Vd.) — Missa da Dom. 
preced. (sem Gl). 

4 — QUINTA-FEIRA, S. Car- 
los, B. C. HI cl. (Br.) — Missa 
BStatuit, or. própr.; 2.º or. dos Ss. 
Vital e Agrícola, Mm. 

5 — SEXTA-FEIRA. Da fé- 
ria, IV cl. (Vd.) — Missa da Dom. 

preced. (sem G1.). 
6 — SABADO. B. Nuno de 

Santa Maria, C. III cl. (Br.) 
Missa própr. de Portugal. 

    

J. E. C. F. — Padre Albino Ro- 
drigues de Pinho. 

J. O. C. F. — Padre Albano Fer- 
reira Pimentel. 

INSTITUIÇÕES DE ENSINO 

J. E, C. DO LICEU — Padre Ar- 
ménio Alves da Costa. 

J. E C. F. DO LICEU — Padre 
José Martins Belinquete. 

J. E. C, F. DA ESCOLA DO MA- 
GISTÉRIO PRIMÁRIO — Padre Ma- 
nuel da Silva Simão. 

J. E €C F DO COLÉGIO DO 
SAGRADO CORAÇÃO DE MARIA 
— Padre José Martins Belinquete. 

OUTRAS NOMEAÇÕES 

O Senhor Bispo confirmou ain- 
da como Assistente da U.C.I.D.T. 
Mons. Aníbal Ramos e nomeou pa- 
ra o SECRETARIADO DOS CUR- 
SOS DE CRISTANDADE os srs. 
Padres Albino Rodrigues de Pinho 
e José Martins Belinquete. 

MANHÃ 

DE DOMINGO 
O meu reino não é deste 
mundo... Todo aquele 
que é pela Verdade es- 
cuta q minha voz. 

S. João 

Tu o disseste. Não só 
diante de Pilatos, perto da 
hora suprema, mas desde o 
princípio. Desde o princi- 
pio e sempre. Palavras e 
actos, gestos e milagres, vi- 
da e morte — tudo foi a 
solene proclamação da Tua 
Divindade. Portanto, da Tua 
Realeza. 

O Teu Reino, Senhor, eu 
o sei, não é deste mundo. 
Basta tomar o caminho de 
Belém — e ver. Entrar na 
Casa de Nazaré — e obser- 
var. Juntar-me às multidões 
de Jerusalém — e ser tes- 
temunha, Basta ouvir a Tua 
pregação mo Monte das 
Bemaventuranças. Ou jun- 
tar-me a Moisés e a Elias 
no Tabor. A Eucaristia, o 
Calvário, a Cruz, a Res- 
surreição, a Igreja, — de 
que mais preciso eu para 
saber o que Tu foste, o que 
Tu és?! Para saber que o 
Teu Reino não é deste 
mundo?! 

Mas eu, miséria de bar- 
ro, pobreza da terra, verme 
do caminho, sabendo em- 
bora tudo isto, sabendo tudo 
q Teu respeito, fico-me de 
longe sem coragem para Te 
seguir. Bs um Rei abando- 
nado... 

Mas és Rei. Cristo-Rei. 
Sem soldados, e não per- 
res nenhuma batalha. Sem 
armas, e alcanças todas as 
vitórias. Paradoxo divino, 
aí está o segredo do mila- 
gre que todos os dias rea- 
lizas em mim. Que todos os 
dias podes realizar em to- 
dos os homens de boa von- 
tade. 

Nesta manhã de domin- 
go, fico assim a pensar por 
instantes. Fico a pedir que 
me dês a força — a humil- 
dade — de ouvir a Tua voz. 
Não é preciso mais nada 
para que sejas o meu Rei, 
— o Rei de todo o mundo. 

P. E.       
Bispo do Algarve 

Continua em Roma, nos traba- 
lhos do Concílio Ecuménico, o Bis- 
po Eleito do Algarve, D. Júlio Ta- 
vares Rebimbas, cuja data da sa- 
gração se aproxima, embora não 
possamos ainda hoje indicá-la ao 
certo. 

Sabemos apenas — e isso trans- 
mitimos como eco da vontade do 
Senhor Bispo de Aveiro — que a 
cerimónia se revestirá de toda a 
grandeza, esperando-se que a ela 
possa assistir o maior número de 
pessoas. Sobretudo Aveiro, Ilhavo, 
a Murtosa e o Algarve serão as 
terras que, como é natural, se fa- 
rão representar mais largamente. 

Será esta a segunda sagração 
episcopal que se realiza na Dio- 
cese. À primeira, como todos se 
recordam, foi a de D. Domingos 
da Apresentação Fernandes, no- 
meado Bispo Auxiliar de D. João 
Evangelista de Lima Vidal. 

Podemos wdivinhar a alegria 
que sentirá o nosso Venerando 
Prelado, Senhor D. Manuel de Al- 
meida Trindade, por este facto. 
Podemos medir o júbilo da sua 
alma ao impor as mãos sobre a 
cabeça dum padre da Diocese, 
comunicando-lhe a plenitude do 
sacerdócio. 

Será esta uma hora alta, sem 
dúvida, que nenhum diocesano dei- 
xará de viver. 

— O Senhor D. Júlio Rebimbas 
irá celebrar solene Pontifical na 
igreja de Ilhavo e depois concele- 
brar com todos os sacerdotes que 
foram seus coadjutores durante os 

anos em que ali esteve como pá- 
roco. 

— Como também anunciámos, 
a paróguia de Ilhavo oferece uma 
cruz peitoral, símbolo de gratidão. 
Para esta significativa lembrança 
têm sido recebidas muitas e valio- 
sas ofertas. 

— O concelho da Murtosa, por 
sua vez, oferece o báculo pasto- 
ral e a freguesia do Bunheiro, on- 
de nasceu o novo Prelado, a mitra 
preciosa. 

Esta paróquia receberá também 
solenemente o Senhor D. Júlio Ta- 
vares Rebimbás, havendo então na 
igreja matriz diversos actos como 
louvor a Deus por ter escolhido 
um dos seus padres para a mis- 
são do Episcopado. 

A Câmara Municipal, de cola- 
boração com os párocos e outras 
pesosas constituídas em comissão, 
está a organizar o programa das 
homenagens com que pensa hon- 
rar o Senhor D. Júlio Rebimbas, na 
visita que ali fizer após a sagra- 
ção. Podemos já anunciar que 
será solenemente recebido nos Pa- 
ços do Concelho, acto com que o 
Município distinguiu também os 
Senhores D. Francisco Maria da 
Silva e D. Frei Francisco Fernan- 
des Rendeiro, igualmente naturais 
do concelho. 

— Para a sagração vai ser im- 
presso um opúsculo contendo to- 
do o cerimonial litúrgico, de tan- 
ta imponência e beleza, e outras 
indicações apropriadas. 

  

BISPO DE BEJA 
Está novamente de luto a Igre- 

ja em Portugal, Faleceu no dia 24 
em Fátima, onde se encontrava, o 
Venerando Bispo de Beja, Senhor 
D. José do Patrocínio Dias, que 
pastoreou durante 43 anos aquela 
Diocese e agora contava 81 anos 
de idade. 

Natural da Covilhã, matricu- 
lou-se na Faculdade de Teologia 
da Universidade de Coimbra, após 
os estudos secundários. Já se dis- 
tinguiu no meio da vida acadé- 
mica desse tempo, sendo um dos 
fundadores do C. A. D. C.. Orde- 
nou-se sacerdote e foi professor 
do Seminário de Coimbra. Tam- 
bém foi pároco. 

Tendo Portugal entrado na 
Grande Guerra em 1914, quis ser 
capelão militar e estar ao lado 
dos nossos soldados nas angús- 
tias da Flandres. Só o conseguiu 
em 1917, mas a sua acção foi re- 
levantíssima, firme, corajosa, o que 
lhe mereceu os mais altos lou- 
vores. 

Nomeado Bispo de Beja, entrou 
na Diocese em 1922. A época era 
ainda de fáceis perturbações. Foi 
recebido com gritos hostis na ci- 
dade alentejana. O Prelado es- 
tava habituado aos fragores bé- 
licos. Poderia vencer com a audá- 
cia do seu espírito combativo. Mas 
seria melhor usar a bondade do 
coração. Assim fez e assim triun- 
fou. 

A sua actividade foi grande em 
todos os aspectos, atentas sobre- 
tudo as dificuldades com que ti- 
nha de contar. Amigo dos pobres, 

abriu-se-lhe sempre a alma para 
obras de caridade e assistência. 
Devoto de Nossa Senhora, pro- 
moveu inúmeras peregrinações a 
Fátima e veio a morrer na Cova 
da Iria, talvez como prémio de 
suas imensas virtudes. 

Era conhecido como Bispo-Sol- 
dado. Combateu na terra o bom 
combate. Que Deus tenha no céu 
a sua bondosa alma. 

* 

O Senhor D. José do Patrocínio 
Dias conheceu em França a sau- 
doso aveirense Dr. José Maria 
Soures e com o distinto oficial 
médico criou íntimas relações pes- 
souis de amizade profunda, Por 
tal motivo, muitas vezes veio a 
Aveiro e à Barra, aqui passando 
algumas temporadas. A amizade 
estendeu-se à família, mantendo-se 
sempre, pr ncpatndiio através 
do sr. Prof. Doutor Fernando Ma- 
gano, casado com uma filha do 
Dr. José Maria Soares. 

* 

Ao receber a comunicação da 
morte do saudoso Prelado, o sr. 
Governador da Diocese de Avei- 
ro enviou um telegrama de pesar 
ao Venerando Administrador Apos- 
tólico de Beja, Senhor D. António 
Cardoso Cunha. Nos funerais, em 
nome da nossa Diocese, fez-se re- 
presentar pelo sr. Cónego Dr. José 
Maria dos Anjos Brandão, que é 
natural da freguesia de Salreu e 
membro ilustre do clero pacence. 

daligo dos Bispos de Aveiro 
Um benfeitor, que deseja, mais 

uma vez, ficar no anonimato, veio 
de novo entregar outra quantia 
para esta obra, agora de 500800. 
A primeira, que há tempos dera 
generosamente, fora de 1.000$00. 
Na carta que acompanhava a im- 
portância dizia textualmente: 
«Manifesto a minha simpatia por 
esta iniciativa, tornada já em rea- 
lidade». 

O sr. MANUEL ALVES MEN- 
DES, de Sangalhos, com quem os 
Prelados Aveirenses falecidos mui- 
to contactaram, ofereceu 1.000$800 
e escreveu estas significativas 
palavras: «Tendo sentido projun- 
damente a morte do saudoso Ar- 
cebispo D. João Evangelista de 
Lima Vidal, a quem me ligavam 
laços de grata amizade, e deplo- 
rando sentidamente q morte ines- 
perada do saudoso e venerando 
D. Domingos da Apresentação 
Fernandes, eu não podia ficar in- 
diferente ao generoso movimento 
criado por iniciativa dos Reveren- 
díssimos Padres Consultores Dio- 
cesanos», 

Também o sr. DR. FRAN- 
CISCO ANTÔNIO SOARES, anti- 

CONSTRUTORES 
CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA 

deram a este trabalho, sonhan- 
do e sofrendo, teimosa e ne- 
cessariamente persistindo em 
procurar as estruturas básicas 
para a ingente tarefa de cris- 
tianizar ou recristianizar as 
nossas terras. 

Sempre foi este, aliás, o 
signo da Igreja: perseguida, 
atacada, espoliada, roubada, 
recomeça em cada dia. Em ca- 
da dia, mesmo no que é só ma- 
terial, mas necessário e indis- 
pensável, constrói, reconstrói, 
adapta, alarga, aumenta. Ritmo 
que não lhe faz estancar a ge- 
nerosidade, febre que não lhe 
abafa o coração; ritmo e febre 
que, antes, lhe servem de esti- 
mulo para novos e maiores em- 
preendimentos. 

Construtores 
honra vos seja! 

da Diocese, 

go e ilustre Presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro, quis asso- 
ciar-se a esta sinceríssima home- 
nagem de gratidão, 

Damos a seguir os donativos 
recebidos durante a semana: 

  

Dr. Francisco António 
Soares ... 500500 

Anónimo 500800 
Manuel Alves Mendes... 1.000800 

Festa de Cristo Rei 
EM AVES RO 

Voltamos a publicar o pro- 
grama da festa de Cristo-Rei anun- 
ciado para esta cidade. Não será 
necessário fazer apelo a todos os 
católicos e «os membros de todas 
as obras de apostolado para que 
marquem a sua dignificante pre- 
sença. nos diversos actos. 

AMANHA, DIA 30 

Vigília na Catedral, às 21,30 
horas, com celebração litúrgica e 
imposição de emblemas aos novos 
filiados da Acção Católica. 

DOMINGO, DIA 31 

As 10,30 horas, também na Ca- 
tedral, juramento solene de todos 
os Dirigentes da A. C. perante o 
representante do Senhor Bispo de 
Aveiro, 

Às 11, Missa solene participada 
or toda a assembleia, com homi- 

ia pelo celebrante e ofertório. 
Às 15,30, no ginásio do Liceu 

Nacional, sessão solene de aber- 
tura dos trabalhos do novo ano 
social. O programa é o seguinte: 

— Canto do Credo. 
— Palavras de Saudação, pelo 

Presidente da Junta Diocesana, sr. 
Pedro Grangeon Ribeiro Lopes. 

— Testemunho sobre a Educa- 
ção, pela sr.4 Dr.4 D. Alda de Pai- 
va Gomes, professora do Liceu de 
Aveiro. 

— Os Leigos na Igreja: Direi- 
tos e Deveres, pelo sr. Padre Dr. 
António Ribeiro, Assistente Geral 
da Acção Católica. 

— Encerramento, pelo Gover- 
nador do Bispado, sr. Padre Dr. 
João Pedro de Abreu Freire. 

— Hino da Acção Católica. S 
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COMUNICA DO 
Metalurgia Casal, L.ºº 

Estrada de Tabueira-Esgueira - Avelro-Apartado 83 

Tem o prazer de informar o Ex." Público de 
que num futuro próximo alterará o actual pacto 

Social — Sociedade por cotas — em Sociedade anó- 
nima de responsabilidade limitada, elevando o seu 
capital de 6 milhões para 30 milhões de escudos, 

Informa ainda que reservará um determinado 
lote de acções ao respeitável público que as deseje 
subscrever. 

Os interessados deverão dirigir-se por escrito à 
Metalurgia Casal, L.da até 15 de Novembro p. f. 
indicando o número de acções que pretendem. 

Cada acção terá o valor nominal de 1. 000800 
— mil escudos — e a sua distribuição ficará sujei- 
ta a rateio segundo critério a determinar pela 
actual gerência. 

Os interessados serão oportunamente informa- 
dos do resultado do rateio e da forma de pagamen- 
to das acções atribuídas. 

Aveiro, 19 de Outubro de 1965. 

A Gerência     
  

  

MODAS — NOVIDADES 

Casa SECÇÃO DE RETROSARIA 

= REAL 
Rua Combatentes da Grande Guerra, 92 

AVEIRO 

Armando Freitas Vieira, Ex-em- 
pregado da Casa Paris, participa a to- 
dos os amigos e clientes que vai abrir 
no dia 30, próximo sábado, o seu es- 
tabelecimento, onde espera receber 
as ordens de V. Ex: 

Antecipadamente agradece 
a preferência 

  

  

Prédio, lerreno E angHos 
FRAPIL-S A.R. L. — Vende as antigas ins- 

talações prédio, r/c e 1.º andar, armazéns e ter- 
renos anexos, cerca de 2.500"? na Rua Coman- 
dante Rocha e Cunha 98/100 (muito central) em 
Aveiro. Interesse para utilização imediata ou 
construção de prédios de 3 andares segundo o 
plano de urbanização da Camara. 

Trata: Morada supra ou telefone 23071.       

  

FIOS DE LÁ paro TRICOT 
Qualidades nacionais e estrangeiras 

PREÇO DE FÁBRICA 
enviam-se amostras 

(Industriais de Lanifícios) 

R. Comb. G. Guerra, 69 

Covilhã 
R. Ferreira Borges, 13 

Coimbra 
  

  

Instituto Médio de Comércio de Aveiro 

Instalado no edifício da «Mercantil Avei- 

rense», na Rua de João Mendonça - Aveiro 

Um estabelecimento ao serviço da cidade 

e da região, sobretudo para os jovens 

Presta todos os esclarecimentos o sr. Manuel Maurício 

no Liceu Nacional 

  

Câmara Muncipal de Aveiro 

Concurso 
Doutor Artur Alves Mo- 
reira, Presidente da Cã- 
mara Municipal do 
Concelho de Aveiro: 

Faz público que esta Ca- 
mara Municipal, em sua 
reunião ordinária de 18 do 
corrente mês, deliberou 
abrir concurso para a em- 
preitada da obra de "UR- 
BANIZAÇÃO DO SECTOR 
A NASCENTE DO BAIR- 
RO DR. ALVARO SAM- 
PAIO — 1.º FASE — CON. 
TINUAÇÃO DA AVENIDA 
SALAZAR”, cujo Progra- 
ma do Concurso e Caderno 
de Encargos podem ser exa- 
minados na Repartição de 
Obras deste Município, den- 
tro das horas normais de 
serviço. 

BASE DE LIETOGUO . . . . S0LESASOO 
DEPÓSITO PROVISÓRIO... 17588840 

Os concorrentes deverão 
estar inscritos como emprei- 
teiros de obras públicas na 
1º e 4.º subcategorias, res- 
pectivamente das IV e V 
categorias da 1.º classe, es- 
tabelecidas pelo regulamen- 
to do Decreto-Lei n.º 40623, 
de 30 de Maio de 1956. 

Às propostas, escritas em 
papel selado e encerradas 
em sobrescritos lacrados, 
acompanhadas da guia com- 
provativa do depósito efec- 
tuado e outros documentos 
legais, deverão ser enviadas 
pelo correio, sob registo, à 
Secretaria da Câmara Mu- 
nicipal, até às 14.30 horas 
do dia 22 de Novembro 
próximo. 

PAÇOS DO CONCELHO 
DE AVEIRO, 26 de Outubro 
de 1965 

O Presidente da Camara, 

Dr. Artur Alves Moreira 

VENDE-SE 
PRÉDIO na Rua do Gra- 

vito, 13 e 15. Encontra-se - 
quase devoluto. 

Tratar com António Au- 
gusto Pereira, 

Santa Luzia — Veiros, 
Estarreja. 

PRECISA-SE 
Empregados e emprega- 

das à prática. Confeitaria e 
Pastelaria Avenida — Ave- 
nida Dr. Lourenço Peixinho 
- Aveiro. 

de Aveiro, Telf. 23813 

  

  

  

PELES 
Avisa-se o Público em geral que já chegou à 

CASA PARIS 
toda a variedade de peles, — gravatas, — estolas, 

visons, — golas para casacos — € casacos com- 
pridos também em pele, que vendemos ao preço 
da Fábrica, por sermos os únicos depositários da 
Fábrica de M. L. Lisboa, 

Preços especiais para revenda 

  

A CASA PARIS — apresenta também as 
últimas novidades em casacos, tailheurs, confec- 

ções para senhora e homem. 

  

  

Baterias Bosch 
Temos em armazém, para entrega imediata, baterias 
BOSCH para equipar a maioria dos modelos de au- 

tomóveis e camiões que circulam no País 

Consulte as oficinas NEVES & CAPOTE, L.da 

Rua Vasco da Gama — ILHAVO 

  

  

CURSO De DACTILOGRAPIA 
Horário: das 9,30 às 12,30 horas, das 14,30 às 17,30 horas, das 

17,30 às 20,30 horas, das 20,30 às 23,30 horas. 

mecanocRáFica De AVEIRO 
Rua Gustavo F. Pinto Basto, 2 — Telef. 22883 

(junto so Tesiro Avelrense ) 

Seu futuro depende de sua escolha 

  

  

Centro Particular de Transtusões de Aveiro 

JOÃO CURA SOARES 
Médico 

Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 

Serviço permanente de Transfusões de Sangue 

de Dia 22349 Domingos 24800 

FELERONES [ de Noite a4800 Feriados azans 

  

    TRESPASSA-SE 
RESTAURANTE PINHO 

Largo da Praça do Peixe 

AVEIRO   
  

Anunciai no «Correio do Vouga»



  

AVEIRO   

  

  

NOVO ADJUNTO DA 
DIRECÇÃO ESCOLAR 

O sr. Prof. João Pires da Ro- 
sa, presentemente em actividade 
nas escolas primárias da Glória, 
foi nomeado Adjunto da Direcção 
do Distrito Escolar de Aveiro, 
por motivo da vaga deixada pelo 
sr. Prof. José Francisco Lavado 
Corujo, que, conforme noticiâmos, 
ascendeu há pouco ao cargo de 
Director, 

«Correio do Vouga» apresenta- 
-lhe os seus cumprimeitos e dese- 
ja que realize trabalho profícuo, 

ENCONTRO DE JOVENS 

Por iniciativa da Paróquia da 
Glória, realiza-se no dia 1 de No- 
vembro, no Secretariado da Ace- 
ção Católica, das 9,30 às 18 horas, 
um encontro de rapazes e rapa- 
rigas com mais de 15 anos de 
idade, 

As 9,80 haverá a exposição e 
discussão de um tema, às 12,80 
Missa, às 13,15 almoço, às 14,30 
exposição do plano de actividades 
para o próximo ano e às 17 elei- 
ção de novos chefes, 

É CONSAGRADO A AVEIRO O 
PRÓXIMO NÚMERO DA «EVA» 

Deve sair dentro de dois ou 
três dias o número da magnífica 
revista «Eva», dirigida pela gran- 
de jornalista Carolina Homem 
Cristo, nossa dedicada e ilustre 
colaboradora, Como se sabe, este 
número, correspondente ao mês 
de Novembro, é consagrado a 
Aveiro. Aguardamo-lo com an- 
siedade, na convicção de que cons- 
tituirá belo repositório cultural 
é artístico sobre a nossa cidade, 

e desde já felicitamos a «Eva» e 
a sua direcção pela iniciativa, que 
aliás foi há tempos sugerida por 
nós nestas colunas. 

MENOR VIGARIZADO 

O menor Luís Alberto de Oli- 
veira e Silva, de 16 anos, ajudante 
de escritório, foi incumbido pelo 
seu patrão sr. António Bento dos 
Santos, comerciante nesta cidade, 
de ir fazer um depósito no Banco 
de Portugal, da importância de 
10.500800. 

Na Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, foi abordado por dois 
vigaristas, que, ao cabo de habi- 
lidosos processos, conseguiram le- 
vá-lo para a Travessa do Mer- 
cado, onde tiveram artes de lhe 
extorquir aquele dinheiro, deixan- 
do-lhe em seu lugar um embrulho 
com pedaços de jornal. 

O caso foi participado à P.S.P. 

APEOU-SE DO COMBOIO PARA 
DAR À LUZ UMA MENINA 

No comboio que procede de 
Coimbra com destino ao Porto e 
pára nesta cidade pelas 19,50 ho- 
ras, viajava a sr.º D. Maria de 
Lurdes Borlido Gomes, casada, de 
21 anos, que se dirigia a Vila No- 
va de Cerveira. Nas proximidades 
desta cidade, começou a sentir 
fortes dores de parto e uma pa- 
trulha da G. N. R., que viajava 
no mesmo comboio, aconselhou-a 
a- ficar em Aveiro, ao que ela 
acedeu, 

Entregue o caso ao guarda de 
giro da P. S. P., este promoveu o 
transporte para o Hospital da Mi- 
sericórdia, onde, no preciso mo- 
mento da chegada, a senhora deu 
à luz uma menina. 

Side 
ANIVERSÁRIOS 

Dia 30 — D. Rosa Ângela Tei- 
meira Lopes, esposa do sr. Manuel 
Alberto Teixeira Lopes; Alfredo 
Esteves; Mário João Pinto da 
Cruz; Conceição Barata Freire de 
Lima; Fernando, filho do falecido 
Virgílio Dinis de Carvalho Cata- 
rino, 

Dia 31 — D. Maria Adelaide 
Barreto Cerqueira, esposa do sr. 
Henrique Carlos Prudêncio; D. 
Maria Antonieta Ribeiro do Va- 
le Guimarães, esposa do sr, Car- 
los Augusto do Vale Guimarães; 
Severim Duarte; Augusto Alves 
Novo Júnior; Túlia Cândida Abreu 
de Morais Calado, filha do sr. Jo- 
sé da Purificação Morais Calado; 
Victor José Mónica Pinho, filho 
do sr, Horácio de Pinho; Padre 
Carlos da Silva Marques. 

Dia 1 — D, Olga da Cruz Mar- 
tins dos Santos Magalhães, espo- 
sa do sr. Alvaro Magalhães; D. 
Augusta Cruz, esposa do sr. Ma- 
nuel Rodrigues Casimiro; Padre 
António Valente Nunes Antão. 

Dia 2 — Dr. José Gonçalo Soa- 
res Vieira, 

Dia 3 — José Pinto; Luis Fi- 
lipe França Marques Mendes, fi- 
lho do sr. Carlos Mendes; António 
Joaquim da Silva Moutela, filho 
do sr. João António Moutela. 

Dia 4 — Jacinto Manuel Fer- 
reira Martius Rebocho; Américo 
da Silva Marques; Irene Neto Lo- 
pes Borges, filha do sr. Coronel 
Alvaro Borges. 

-Dia 5 — D. Maria José Coelho 
Vera-Cruz Félio, esposa do sr. 
Joaquim Lemos da Silva Félio; 
Maria da Graça Marques da Sil- 
va; João Carlos de Miranda; Ma- 
ria de Lourdes da Silva Cruz, fi- 
lha do sr. Amândio da Cruz Ben- 
to; Maria Emília Ribeiro do Vale 
Guimarães, filha do sr. Carlos Au- 
gusto do Vale Guimarães. 

CASAMENTO 

Na Catedral de Aveiro, no sá- 
bado último, realizaram o seu ca- 
samento a sr.“ D. Maria da Graça 

Gonçalves de Jesus Henriques, fi- 
lha da sr.º D. Carminda Gonçal- 

ves de Jesus Henriques e do sr. 
Abel Henriques Ferreira da En- 
carnação, e o sr. João José Fer- 

reira da Naia, estudante de En- 

genharia, filho da sr D. Dora 
Ferreira Sérgio e do sr. José Fer- 
reira da Maia. 

Presidiu à cerimónia e cele- 
brou a Santa Missa o sr. Padre 
Mário Ferreira Bacalhau. 

Foram padrinhos: pela noiva, 
o sr. João Henriques Júnior, co- 
merciante nesta cidade; pelo noi- 
vo, sua mãe. : 

Ao novo casal, que seguiu para 
o sul em viagem de núpcias, de- 
seja o «Correio do Vouga» as 
maiores felicidades. 

PAROCO DE ESGUEIRA 

Saiu para o mar, como cape- 
lão do paquete «Santa Maria», 
na sua presente viagem, o sr. Pa- 
dre Albano Ferreira Pimentel, Pá- 
roco de Esgueira, que deve re- 
gressar dentro de três semanas. 

PADRE JOSE MANUEL 
RE NDEIRO 

Encontra-se agora colocado 
na Base do Montijo o sr. Padre 
José Manuel Rendeiro, capelão 
da Força Aérea com o posto de 
capitão e que tem estado em ser- 
viço na Guiné. 

ENG. COUTINHO DE LIMA 

Já retirou de Eixo para Lis- 
boa, acompanhado de sua esposa, 
o nosso querido amigo e colabo- 
rador sr. Eng. João Ribeiro Cou- 
tinho de Lima, Inspector Supe- 
vrior de Obras Públicas e antigo 
Director do Porto de Aveiro. Sua 
esposa, sr.º D. Maria do Carmo 
Martins Coutinho de Lima, está 
felizmente bastante melhor dos 
seus incómodos de saúde. 

FORMATURA 

Concluiu a sua licenciatura na 
Faculdade de Farmácia do Porto 
a srs Drº D. Maria José de Cas- 
tro Carrão Bento, filha da sr” D. 
Maria Cândida Carrão Gomes 
Bento e do sr. Dr. José Gomes 
Bento, professor do Liceu Nacio- 
nal de Aveiro, 

— Terminou igualmente q sua 
formatura em Direito, na Univer- 
sidule de Lisboa, a nossa conter- 
rânea srº Drº D. Maria da Graça 
Gois, filha da sr.º Drº D. Julieta 
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O LEITE FRANCÊS QUE ASSEGURA 

O CRESCIMENTO DOS ANIMAIS JÓVENS 
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FiLiAL/ ROBY DA SILVA PEREIRA / RUA DO CASAL — ÍLHAVO 

RUA JOSÉ RICARDO, 2-1.º D.— 

  

  

TEL. 837013 

LISBOA 

    
Braga Gois e do sr. Dr. José Au- 
gusto Soares da Costa Gois. A no- 
va licenciada encontra-se neste 
momento em Paris, a frequentar 
um instituto de especialização. 

EGAS SALGUEIRO 

Encontra-se no Hospital do 
Terço, no Porto, desde quarta- 
-feira última, o industrial aveiren- 
se sr. Egas da Silva Salgueiro, 
que ali vai sujeitar-se a uma in- 
tervenção cirúrgica. 

Fazemos ardentes votos para 
que a operação seja coroada de 
todo o êxito e o sr. Egas Salguei- 
ro depressa regresse às suas ac- 
tividades, 

DR." D. MARIA JOSE MAR- 
QUES CRESPO DE CARVALHO 

Com elevada classificação, ter- 
minou anteontem, na Faculdade 
de Ciências da Universidade de 
Coimbra, a sua formatura em Ma- 
temáticas a srº Drº D. Maria 
José Marques Orespo de Carvalho, 
filha da sr.º D. Maria José Pe- 
reira Marques Crespo de Carva- 
lho e do nosso dedicadíssimo ami- 
go e sempre apreciado colabora- 
dor sr. José Crespo de Carvalho. 

«Correio do Vouga» felicita 
vivamente à nova licenciada e sua 
família, com votos de -um futuro 
pleno de triunfos. 

DIRECTOR DO ASILO 

O sr. Dionísio de Brito, que 
tem exercido as funções de Direc- 
tor do Asilo-Escola de Aveiro, 

deixou ontem, dia 28, aquele car- 
go, por determinação da Junta 
Distrital. 

Tivemos conhecimento da no- 
tícia através do próprio exone- 
rado, que veio pessoalmente trans- 
mitila à nossa Redacção. Agra- 
decemos a gentileza. 

  
FALECIMENTOS 

D. ISOLINA COELHO 
RUELA CANDIDO 

No dia 15 do corrente, com 73 
anos de idade e confortada com 
os sacramentos da Santa Igreja, 
faleceu em Agueda a sr.º D. Iso- 
tina Ruela Cândido, dedicada es- 
posa do sr. Ernesto Ruela Cân- 
dido (Souto do Rio), editor e re- 
dactor do semanário «Soberania 
do Povo», daquela vila, e corres- 
pondente de outros jornais. 

A saudosa extinta, dotada de 
excelentes virtudes cristãs, muito 
respeitada em Agueda, era mãe 
da sr* D. Maria Marcela Coelho 
Ruela Nogueira, casada com o 
sr. Dr. Joaquim Carlos Nogueira, 
e irmã do sr. Dr. Dionísio Vidal 
Coelho, médico em Agueda e nes- 
ta cidade, e das sr.” D. Maria 
da Glória Guerra Coelho Correia, 
D. Eva Vidal Coelho Marques e 
D. Maria José Vidal Coelho Vi- 
lhegas. 

O seu funeral teve enorme 
concorrência de pessoas de to- 
das as categorias sociais. 

D. MARIA -JOSÉ MARQUES 
DA CRUZ ALMEIDA 

Faleceu em Coimbra, com 7% 
anos de idade, no estado de viúva, 
a srº D. Maria José Marques da 
Cruz Almeida, que era natural de 
Leiria. A saudosa extinta era mãe 
da srº D, Maria José Henriques 
e sogra do nosso amigo sr. Carlos 
Henriques, funcionário superior da 
Fábrica da Vista Alegre. 

CAPITÃO MANUEL P. DA BELA 

Com 70 anos, faleceu em Ilha- 
vo o distinto oficial da Marinha 

Mercante, sr. Manuel Pereira da 
Bela, casada com a sr.* D. Armin- 
da Valente, pai do também oficial 
náutico, sr. Carlos Alberto Perei- 
ra da Bela, e irmão da sr." D. 
Ascensão Bela. E 

A quando da crise pela qual 
atravessou a nossa Marinha Mer- 
cante, emigrou para o Brasil e aí 
durante anos serviu na Marinha 
Mercante daquela nação irmã. 

Mais tarde regressou e aqui 
exerceu larga e profícua activi- 
dade como Presidente da Direcção 
do Sindicato dos Oficiais da Ma- 
rinha Mercante, Secção de Ilhavo. 
Era um oficial culto e muito con- 
siderado pelos seus camaradas. 

FRANCISCO FERREIRA GOMES 

Com 68 anos, faleceu em Ana- 
dia o sr. Francisco Ferreira Go- 
mes, casado, pessoa muito esti- 
mada e conhecida pelo nome fa- 
miliar de «Chico do Inocêncio». 

O seu funeral foi uma grande 
manifestação de pesar. 

PADRE CRISPIM GOMES LEITE 

Acometido de doença grave 
durante uma reunião de Presiden- 
tes das Câmaras Municipais do 
Porto, faleceu na madrugada do 
dia 27 o sr. Padre Crispim Gomes 
Leite, de "6 anos de idade, Pá- 
roco e Presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Gondomar. 

Era muito conhecido na nos- 
sa Diocese, sobretudo na região 
do norte. 

As famílias em luto «Correio 

do Vouga» apresenta cumpri- 

mentos de sentido pesar. 
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|VOLKSWAGEN 1900-1600 
  

  

    

em exposição os 
novos modelos 

GARAGEM CENTRAL - AVEIRO 

  

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 

Aven. Dr. Peixinho, N0-1.%-D.to ” 

Malma do Cine-Tentro Avenida) 

REBELO SOARES 
Médico especialista 

de doenças de crianças 

Consultório: Rua de 

Coimbra, 17 — 

Telef. 24477 

Residência: Telef. 

24558 — NVEIRO 

  

Dr: Maria Fernanda 
Pinto Basto Graça 

Médica dos Hospitai, da Universidade 
de Combra da especialidode de 

doenças de Senhoras 

CoNsuLTÓRIO: 
Av, Dr. Lourenço Peixinhos 89 1.0 Esg, 

CONSULTAS: 
as, 4a é bos dos 15 às 18 horas 

TELEFON S: 
Consultório — 24458   

Fernando Leite da Gilva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doença dos Olhos 

Consultas Diárias (às 10 e às 15h.) 

Consultório: R. de Ilhavo, 12-1.º B 

Residência : R, de Ilhavo, 12-5.º B 

ljunto ao Posto da Polícia 

  

  

Rui Pinho e Melo 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Raios X 

Retomou o Serviço 

CONSULTÓRIO : 
Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho, 110-1.º 

Telefone 23609 

AVEIRO 
  

  

AVEIRO Consultas: das 11 às 13 Residência — 7 2140 de Trônsilo) 
Talef. (| Conspiódo 7a das 17 às 20 AVEIRO AVEIRO 

FÁBRICAS ALELUIA Vendem-se DR, SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças de Senhoras — Operações 

  

Consultas às segundas, quar- 
tos e sextas-felras 

des 15 às 19 horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho 

AVEIRO 

Telf. 25182 

AVEIRO 

PAINÉIS COM IMAGENS 

AZULEJOS - LOUÇAS     

VÁRIOS TERRENOS A 
MATO, PRÓPRIOS PARA 
PLANTAÇÕES DE EUCA- 
EIPTOS: 

Informações pelo telefo- 
ne 59186 — AGUEDA. 

MIMAIS — RES — RAÇÕES 
Preparam-se juntando os cereais ou 

residuos « CÁLCIO + VITAMINAS E ANTI. 
BIÓTICOS + 
(Mais economia e eficiência) 

LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA-LEIRIA     

  

  

  

  
CHINCHILLAS 

da 

AUROCHILLA 
GANHE DINHEIRO 
eriando CHINCHILLAS 

CONSULTE O 

REPRESENTANTE 

IVO DOMINGUES 

com exposição em 

BELAZAIMA 

(ÁGUEDA )     
F. A. P. — FÁBRICA DE AUTOMÓVEIS PORTUGUESES, S. A. R. L. 

TRACTORES FAP (PAT. VALMET) 

um novo tractor 

para uma vida nova 

TRACTORES NACIONAIS PARA A MECANIZAÇÃO 

DA LAVOURA NACIONAL 

Instalações fabris em CACIA ( AVEIRO) — Telet. 24001 /a/3 

Administração: LISBOA — Av. da Liberdade, a6a — Telef. 734477/8/9     
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FELIZ    VIAGEM! 

BOA CAMPANHA! 

  

  

  

  

Dentro de breves dias partirá para a sua 1.º viagem aos bancos da Terra Nova é Gronelândia anova 

unidade de arrasto pela popa, o «Santa Isabel», da Empresa de Pesca de Aveiro. 

Construído nos Estaleiros São Jacinto, em Aveiro, este novo arrastão dispõe do mais roderno 

equipamento de navegação. pesca, propulsão e auxiliar — com uma potência total de 8132 HP.' 

A lubrificação de toda a sua modern maquinaria, à semelhança das restantes dezasseis unidades da 

Empresa de Pesca de Aveiro, foi confiada ao Serviço de Marinha Mobil, bem como a do novo arrastão: 

«Santa Cristina», que será lançado à água em Dezembro próximo, 

A Mobil, honrada pela preferência e confiança depositada nos seus lubrificantes e Serviço de Marinha, 

saúda a Empresa de Pesca de Aveiro e deseja ao «Santa Isabel» uma longa e próspera actividade, 

Dr. Mário Sacramento 
Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital de St. Antoine 

de Paris 

MÉDICO - ESPECIALISTA 

DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 

DOENÇAS ANO - RECTAIS 

RAIOS X 

Av. de Lourenço Peixinho, 50 1.0 

Telefone aayçó AVEIRO       

Vende-se 
1 carro Borgward 1955 em 
bom estado. Falar depois 
das 12 até às 14 h. ou depois 
das 18 horas, na Rua a 
gento Clemente Morais, 33 

AVEIRO 

VENDEM-SE 
1 sofá e 2 maples forra- 

dos a damasco. Estilo in- 
glês e em bom estado. 

Ver e tratar na R. Eng. 
Oudinot, 92-3.º AVEIRO 

Correio do Vouga 

mnde-se ma Gráfica do Vouga 

  
Mobil Oil Portuguesa 

  

    

 



ENSINO 
  

na região 

doutrina que venho. defender, dan- 
do-me a certeza de que já encon- 
trarei caminhos bem abertos para 
os problemas que vão seguir-se, 

Vivendo assim, neste ambien- 
te aveirense em que se sente pal- 
pitar estuantemente uma ânsia 
de progresso, não podia a minha 
sensibilidade profissional ficar in- 
diferente, nem poderia consentir 
na estagnação do problema esco- 
lar regional. Eis porque procurei 
afincadamente alguns auxílios e 
boas vontades (Fundação Calous- 
te Gulbenkian, Junta Distrital e 
Câmara Municipal de Aveiro), 
graças às quais se instalou em 
Aveiro um estabelecimento para 
o ensino da música, que já conta 
5 anos de existência, com um his- 
torial de resultados escolares fa- 
mosos, e deve ficar dentro em 
breve instalado em edifício apro- 
priado, conjuntamente com esco- 
las para o ensino' de pintura e es- 
cultura. Como apontamento rele- 
vante deixo aqui ficar o de que 
o distrito de Aveiro é o único que 
possuía em 1962 três estabeleci- 
mentos de ensino artístico (mú- 
sica e teatro). 

Foi ainda pelas razões aponta- 
das que ajudei e encorajei a ins- 
talação em Aveiro de um Insti- 
tuto Médio de Comércio, já a fun- 
cionar, e que trás dentro de si o 
gérme de um Instituto: Industrial. 

Quer o Conservatório Regio- 
nal de Aveiro, quer o Instituto 
Médio de Comércio de Aveiro, são 
estabelecimentos de ensino par- 
ticular, como particular é tam- 
bém a Escola de Magistério Pri- 
mário de Aveiro, inferindo-se da- 
qui que, embora o Governo tenha 
cuidado dos problemas escolares 
de Aveiro, a iniciativa particular, 
integrada nas necessidades locais 
e na vitalidade pujante da re- 
gião, tem procurado completar a 
acção estatal, criando estahele- 
cimentos de ensino de diversos 
graus e modalidades; correndo 
todos os riscos inerentes a em- 
preendimentos congéneres, mas, 
de qualquer modo e sempre dan- 
do valioso contributo para a pro- 

SANTA 

de AVEIRO 
  

  

CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 
  

moção social da juventude por- 
tuguesa; e evitando que o Go- 
verno gaste verbas avultadas com 
a manutenção de muitos estabele- 
cimentos de ensino que já teria 
sido obrigado a instalar se não 
fosse a referida actividade par- 
ticular. 

Ninguém pode ignorar, nem 
minimizar a acção dos estabele- 
cimentos de ensino particular, 
chamem-se eles Colégios, ou Ins- 
titutos, ou Escolas do Magistério, 
ou Conservatórios, ou Seminários, 
ou qualquer outra coisa! 

O próprio Estado reconhece o 
seu valor ao tomar posição sobre 
certos problemas como oficializa- 
ção para realização de exames, 
auxílio para construção de edifí- 
cios, etc. Todavia, o mesmo Es- 
tado, embora por outro departa- 
mento, considera estes estabele- 
cimentos particulares como enti- 
dades industriais com largas ren- 
tabilidades e aplica-lhes tributa- 
ções que os inibem de se instalar 
melhor, eu de adquirir melhor 
material didáctico, ou ainda au- 
mentar as suas bolsas de estudo 
a alunos necessitados, o que é o 
mais importante de tudo. 

Cremos que a Inspecção do 
Ensino poderia fazer com que es- 
ses estabelecimentos se tornas- 
sem mais operantes ainda na di- 
fusão da cultura e mais generosos 
na concessão de benefícios a alu- 
nos e se apetrechassem melhor, 
mas com a condição de os isentar 
das contribuições destinadas ao 
Estado ou às Câmaras Municipais. 
Em muitos dos países mais desen- 
volvidos o ensino particular de 
todos os graus é largamente di- 
fundido, e trabalha sob a orien- 
tação oficial e é largamente sub- 
sidiado pelos Governos que consi- 
deram esses subsídios, não como 
manifestações de generosidade, 
mas como imposição de natureza 
social, para bem dos povos e das 
gentes. Deste modo, esses Gover- 

ISABEL 
  

CONTINUAÇÃO DA ÚLTIMA PÁGINA 
  

económico do país: menos impor- 
tações e mais exportações, Mas 
se colaboram, também esperam e 
merecem. colaboração. 

Para isso e dentro das suas 
disponibilidades, a Empresa de 
Pesca de Aveiro se prepara, se 
apetrecha com material moderno, 
eficaz, não só para ter possibili- 
dades de melhorar o abasteci- 
mento do mereado nacional, quer 
em bacalhau seco, quer congelado, 
e ainda muito esperançada em po- 
der dentro de breve tempo iniciar 
a exportação de parte da sua 
pesca, na modalidade do conge- 
lado, se convier à economia na- 
cional. 

O «Santa Isabel» — referiu — 
custou 45.000 mil contos e no seu 
apetrechamento para a primeira 
viagem foram gastos mais de 
5.000. Estes números permitem 
analisar o risco a que está sujeita 
uma indústria como a da pesca 
do bacalhau. 

O orador disse depois que a 
esperança e a fé que os armado- 
res têm no Governo, especialmen- 
te nos Ministérios da Marinha e 
da Economia, lhes dão a coragem 

de fazer construir tais unidades, 
certos de que a indústria será ca- 
da vez mais acarinhada. Assim, 
a Empresa de Pesca de Aveiro 
tem em construção um segundo 
arrastão, o «Santa Cristina, gé- 
meo do «Santa Isabel», cujo lan- 
camento à água será ainda este 
ano. 

O sr. Egas Salgueiro salientou 
o valor da ajuda que os armadores 
recebem para as novas constru- 
ções, por intermédio do Fundo de 
Renovação e Apetrechamento da 
Indústria de Pesca, e referiu-se 
ao subsídio da Comissão Regula- 
dora do Comércio do Bacalhau. 
Teve depois palavras de felicita- 
ção para os Estaleiros de 8. Ja- 
cinto, que apresentaram uma bela 

unidade. 
A terminar, manifestu o de- 

sejo e a honra que teria se aque- 
le barco fosse visitado pelos srs. 
Presidentes da República e do 
Conselho. 

O sr. Almirante Henrique Ten- 
reiro saudou os membros do Go- 
verno ali presentes e engrandeceu 
a sua acção em favor das pescas. 
Felicitando a Empresa de Pesca 
de Aveiro, disse que o «Santa 
Isabel» era orgulho para os pes- 
cadores, fazendo votos pela boa 
viagem de todos. 

O sr. Ministro da Marinha, ao 
iniciar as suas palavras, acen- 
tuou a boa vontade dos armado- 
res e o que representa o seu tra- 
balho. Estão agora em constru- 
ção — referiu — três arrastões 
para a pesca do bacalhau e em 
breve será iniciada a construção 
de mais dois. Todos os anos vem 
sendo aumentado o volume de 
pesca do bacalhau, mas apesar 
disso é necessário importar ainda. 
Continuar-se-á, porém, a desen- 
volver esforço para obviar às di- 
ficuldades. 

No sector da pesca do arrasto, 
o sr. Ministro disse que está em 
construção um navio transporta- 
dor frigorífico e vão ser cons- 
truídos 14 arrastões, sendo 5 por 

substituições e 9 por aumento e 
ainda de 2 lagosteiros e 4 arras- 
tões para crustáceos e 4 atuneiros. 
Na pesca da sardinha, disse que 
se encara a substituição e constru- 
ção de cerca de 30 traineiras. 
Tdas estas construções orçam por 
380 mil contos. 

Depois de oportunas considera- 
ções sobre problemas relacionados 
com o sector das pescas, O sr. 
Ministro endereçou também as 
mais vivas felicitações à Empresa 

de Pesca e aos Estaleiros de 
8. Jacinto. 

nos conseguem ter uma rede es- 
colar muito eficiente, gastando 
verbas que, embora avultadas, 
são muito inferiores às neces- 
sárias para uma rede de exten- 
são comparável, mas de carácter 
oficial, 

Em conclusão deste preâm- 
bulo poderemos afirmar que Avel- 
ro e seus termos possuem uma 
rede escolar razoável quanto ao 
ensino primário, quanto ao ensino 
secundário técnico, quanto ao en- 
sino secundário liceal, quanto ao 
ensino eclesiástico, quanto ao en- 
sino artístico (música, pintura e 
escultura), quanto ao ensino do 
magistério primário e até quanto 
ao ensino das artes da pesca. 

Está neste momento a-inieiar 
o seu apetrechamento para o en- 
sino infantil no Conservatório Re- 
gional de Aveiro e para o ensino 
médio no Instituto de Comércio 
e no Instituto Industrial cuja au- 
torização já solicitou, 

Mas falta-lhe muito para sa- 
tisfazer os anseios e necessidades 
a que se julga com pleno direito. 

Assim, nada tem para: a) En- 
sino do Magistério Infantil; b) 
Ensino Médio Agrícola; c) Ensi- 
no Médio Veterinário; d) Ensino 
Social; e) Ensino de Enfermagem; 
f) Ensino de Parteiras; g) Ensino 
de Arquitectura; h) Ensino Náu- 
tico; i) Ensino de Educação Fi- 
sica; j) Ensino Superior nas mo- 
dalidades aconselháveis para o de- 
senvolvimento das suas caracteris- 
ticas económicas, sociais e poli- 
ticas, 

“É Todas as alíneas mencionadas 
se poderiam justificar abundan- 
temente, pois que o anfiteatro 
geográfico que se desenha desde 
as serranias de Arouca, Caramulo 
e Bugaco até à planura onde se 
encaixou languidamente a formo- 
síssima laguna nos oferece todos 
os degraus de variadissimas acti- 
vidades humanas à espera da hora 
em que possam resplandecer, à 
sombra da cultura e da ciência 
que reclamam, 

Dentre elas, aflore-se fugidia- 
mente o alto valor da agricultura 
e da criação de gado em zonas 
onde vivem triunfantemente a in- 
dústria de lacticínios, produção 
de batatas, chicória, vinho, etc. 

E necessário abrir as portas 
do futuro para as outras regiões 
portuguesas, além das considera- 
das tradicionalmente universitá- 
rias, colocando nas mãos dos jo- 
vens das zonas mais valiosas os 
instrumentos de trabalho neces- 
sários ao desenvolvimento local; 
é preciso e urgente atirarmos fora 
com o regime de centralização ora 
vigente em questões de ensino e 
darmos às Juntas Distritais e às 
Câmaras, a possibilidade de criar 
e fomentar o ensino médio e o 
ensino superior nas suas circuns- 
crições, desde que provem e de- 
monstrem a necessidade das suas 
aspirações. 

Foi assim, pensando nestes 
factos e equacionando-os, que 
sempre prestei a maior atenção 
ao evoluir dos acontecimentos e 
dos pensamentos humanos. 

  

Horário das Missas 
aos domingos e dias santos 

Catedral 7-9-11-12.30-19 
Carmelitas DER: 
Santo António 
Jesus (Santa Joana) 
Misericórdia . 
Vera Cruz ... 
Carmo 
Barrocas . 
Esgueira 
S. Bernardo 7-1-18 
5. Jacinto 9-10,30 
Gafanha da Nazaré ... 6.30- 

PN 

  

  

   

  

   

     
  

durante a semana 

Catedral 7+ 
Vera Cruz. 
Carmo 

   
   

  

  

José Antunes Angelo. 

AGRADECIMENTO 
ARMÉNIO DE FIGUEIREDO e esposa, Pro- 
prietários das Casas « Arménio » e « Preço Popu- 
lar», vêm por este meio patentear o seu profundo 
reconhecimento a todos aqueles seus clientes, colegas 
e amigos, que de forma inequívoca lhes manifesta- 
ram o seu pesar pela trágica morte de seu cunhado 

4 todos o seu profundo reconhecimento. 

Aveiro, 27 de Outubro de 1965 
  

  

   

(da Finlândia a Portugal ). 

Sofia, 19 

A Vossa hernia 
DEIXARÁ DE VOS PREOCUPAR |... 

MYOPLASTIC KLÉBER é um método moder- 
no incomparável. Sem mola e sem pelota, este verda- 
deiro músculo de socorro, reforça a parede abdominal 
e mantém os órgãos no seu lugar, 

«como se fosse com as mãos». 
Bem estar e vigor são obtidos com o seu uso. 
Podereis retomar a vossa habitual actividade, 

lhares de herniados usam MYOPLASTIC em 10 países da Europa 

As aplicações são feitas pelas Agências do 

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (FRN) 
Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito, em qual- 

quer das Farmácias abaixo indicadas : 

AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rus de Coimbra 

VISEU — Farmácia Vaz — Rua Formosa, 103 

COIMBRA — Farmácia Viegas & Coelho — Rua da 

FIQUEIRA DA FOZ — Farmácia da Praias — Rua da Li. 
berdade, 116 

Durante o intervolo dos visitas do “Aplicador, os Farmácias Depositárias poderão atender 
todos aqueles que se lhes dirijam para adquirir Cintas. 

Mi- 

BIA 3 DE NOVEMBRO 

DIA & DE NOVENRRO 

DIA 4 DE NOVEMBRO 

DIA 5 DE NOVEMBRO 

  

  

MÁQUINA DE REGTIFICAR BIGOS DE INJEGTORES 
O Serviço Oficial BOSCH e C, A. V. está equipado 
com uma moderna máquina de rectificar bicos de 

injectores de todos os tipos. 
No seu interesse consulte as oficinas 

NEVES & CAPOTE, L.da 

Rua Vasco da Gama — ILHAVO 

  

  

Sr.   
    

ATENÇÃO 

Modistas 

A partir de sóbado, dia 30, encon- 

trarão, em Aveiro, tudo o que 

precisarem para o ATELIER de V. Ex.ºs 

A CASA REAL, 

da Grande Guerra, 92 (junto à Sapataria Daly), 

recebeu grandes novidades nos seguintes artigos: 

Vidrilhos-Lantejoilas-Pingentes-Rendas-Bordados 

Opais Suissos-Botões de alta Fantasia e Madeira, 

Peles e uma grande secção de Retrosaria Fina, 

na Rus Combatentes     

«Leia 

assine 

e propague 

«Correio do Vouga» 

VENDE-SE 
PRÉDIO na Rua Senhor 

dos Aflitos, 21-23. Encontra- 
-se devoluto. 

Tratar com António Au- 
gusto Pereira, 

Santa Luzia— Veiros 
Estarreja. 6 
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vale mais 
Á se disse aee os espíritos previlegiados vivem no amanhã. A pre- 

vidência é uma característica de superioridade do homem sobre 
os animais e de uns povos sobre outros. O rumo intelectual das 
sociedades modernas pretende dar aos indivíduos o domínio 
dos tempos futuros. Prevenir é mais barato e mais fácil que 
remediar. Há muitas e sérias razões para ensinar o homem a 
prevenir-se... E é à volta destas verdades que nalguns países se 

estimula a previdência escolar, até entre as crianças da mais tenra in- 
fância. Para ela e por ela se criam técnicas discentes de investigação, 
aprendizagem e ensino, a imprimir carácter à vida individual e à orgã- 
nica escolar. 

O homem é, realmente, um ser activo por natureza e social por 
tendência. Há, por isso, um fecundo aroma de humanidade no hábito 
infantil de uma sensata previdência. Impunha-se cultivá-lo. 

Quando, em meios populacionais de trabalho, se funda, por exem- 
plo, um grupo excursionista, há logo quem se prive de qualquer agra- 
dável despesa individual em cada semana, para se não alhear da felici- 
dade colectiva de um grande passeio em cada ano. Parece, portanto, 

prevenit... 
JOSÉ MARIA GASPAR 

que, também neste caso, um estímulo conveniente centuplica os resul- 
tados po e vence as mais pesadas inércias. 

nas 25000 escolas da metrópole, sob a orientação dos profes- 
sores e regentes, à base de um pombal ou de um aviário, de um horto 
ou de um jardim, as crianças (30 em cada lugar) arranjassem e poupas- 
sem por mês um escudo, Navera 750 contos mensais. Foi o rendimento 
anual, em benefício dos alunos, numa só escola de Ceuta, na cultura 
de bichos da seda. E o valor pedagógico, além do económico, foi tou- 
vado em recente assembleia escolar de nível mundial. 

Intenta a dadonção completar no homem a obra da criação. 
Para ser dono do seu futuro material, há de ser previdente e as socie- 
dades modernas estão empenhadas nisso. Aquem dos limites da usura, 
importa habituá-lo « prevenir-se. O esforço é compensador: está já pro- 
vado na alheia prática escolar. Aqui temos um elemento quase inédito 
de boa educação nacional. 

por 

  

IS A 
VEIRO  conti- 

nua nos ma- 
res. Nos ma- 
res Tongin- 
quos e frios 
da Terra 
Nova e 
da Groen- 
tTândia, Avei- 

ro continua, pela faina da pesca, 
ao serviço da Nação. B o esforço 
heróico dos armadores, é a aven- 
tura permanente dos tripulantes, 
é à incerteza do tempo, é o jogo 

da fortuna, é o perigo de cada 
hora, é a vida e a morte. 

Aveiro teima, insiste, perma- 
nece, continua, certa de que nem 
outro maior poderá ser o seu des- 
tino. 

Desde agora, tem uma nova 
unidade, da qual se poderá dizer 
que é o mais moderno arrastão 
da frota bacalhoeira nacional. 
Chama-se «Santa Isabel», foi cons- 
truído nos Estaleiros de S. Jacinto 
e pertence à Empresa de Pesca de 
Aveiro. São já conhecidas as ca- 
racterísticas deste barco. Nós as 
demos também no último número 
do «Correio do Vouga». Barco 
magnífico, honra da cidade e da 
região, honra do país, entrou nas 
águas e nas águas vai ser a sua 

vida. 
Em S. Jacinto, naqueles esta- 

BEL 
leiros que o saudoso Carlos Roeder 
fundou e que tanto prestigiam a 
indústria nacional, por várias ve- 
2zes observámos a construção do 
navio. Agora, por convite da em- 
presa armadora, a que preside, 
com o seu extraordinário dina- 
mismo, o sr. Egas Salgueiro, fo- 
mos vê-lo a Lisboa, antes da lar- 
gada. E vimo-lo soberbo, gigante, 
festivo, atracado ao cais da Gare 
Marítima de Alcântara. Vimos 
Aveiro no «Santa Isabel», como 
sempre vemos esta terra em tudo 
o que sirva Oo seu nome, o seu 
prestígio, à sua grandeza, o seu 
progresso, o seu futuro. Aveiro 
nos mares. No mar que é sonho 
e glória. No mar que é vida e 
morte. 

Eram convidados de honra, pa- 
ra uma visita oficial, que se efec- 
tuou no dia 22, os srs. Ministro 
da Marinha e Secretário de Es- 
tado do Comércio, Com estes 
membros do Governo, acompa- 
nhando-os, outras altas autorida- 
des e entidades, quase todas li- 
gadas à vida das pescas, de Lis- 
boa, de Aveiro ou doutros pontos, 
e ainda alguns amigos. 

O barco foi demoradamente 
percorrido. Unanimidade de opi- 
niões: um barco magnífico em 
todos os aspectos. Uma pequena- 
-grande casa flutuante, não para 

  

vagas, ondas de ir e voltar. 

ouvi 
por mim e em mim... 

a tua Vida, 

seus limites de i 
e nos torna infinitos... 

Tenho pena ue desejo 
conatido a na Tu app   

POSTAL de algures 
OM Amigo, nunca te aconteceu beber o mar? A mim, 

já. E eu explico. Ou não explico mesmo nada, por- 
gua não sou capaz. Só te digo que... 

E, stendido na cama, a luz do candeeiro deixando 
tes” na sombra o resto do quarto, e cá dentro o mar. 

O livro-de-não-ler, nesta noite em fim de dia-mar, 
espera, abandonado. Quando eu adormecer serei levado pelas 

De regresso, hoje de tarde, o ruído do comboio e o falar 
das gentes era o mar-em-mim-falando, rolando, o mar... Sinto-o 
no corpo como na alma e nos olhos por onde entrou e nos ouvi- 
dos qe o escutaram. (Escutaram é activo, por isso corrijo.) E nos 

os por onde foi escutado. O mar, aqui e ao longe, bebido 

Não, eu não consigo explicar, Bom Amigo. E tenho pena. 
Tenho mesmo muita pena porque sei: a tua alegria, a tua paz, 

tudo em ti seria como o é agora em mim. 
E sobretudo: esta presença igual em nós dois, em mim e no 

mar, definida por um poeta, não sei qual nem sei quando — «os 
nossos limites são idênticos; tocam no infinito». 

Esta Prsença, repito, em que o homem, expandindo-se em 
infinito, encontra Aquele que se difunde em nós 

Isto de beber o mar, como hoje me aconteceu, é coisa que 
não se explica. Ou que eu não consigo explicar. E tenho pena. 

ra ti aquilo que de bom me foi 
lo tanto ou mais que eu. 

Sei que é pecado excitar a curiosidade e não a satisfazer. 
Desculpa-me e aceita com humildade a ignorância: a tua e a 
minha. Só Um conhece tudo. Se assim é, então... que assim seja, 
Pede-lhe que te ensine a beber o mar. 

JOÃO   
  

nela se ter uma vida cômoda, mas 
apetrechada, sim, com tudo o que 
é bom e mais próprio para o fim 
em vista: a pesca do bacalhau. 

Depois da visita, o beberete, 
que foi abundante «copo de água», 
gesto distinto para os convidados 
e pretexto, como é hábito, para os 
discursos. 

Disse breves palavras, em pri- 
meiro lugar, o sr. Van der Zijden, 
em nome da fábrica de motores 

  

holandeses que equipou o navio. 
No seu discurso, o sr. Egas 

Salgueiro começou por fazer esta 
afirmação: — que os armadores 
de navios de pesca do bacalhau 
estão procurando, diligentemente, 
colaborar com o Governo, através 
das recomendações do seu dele- 
gado junto dos Organismos das 
Pescas, para elevar o potencial 

PÁGINA CONTINUA NA NOVE 

  

LBUFEIRA não é tão par- 
da como eu a esbocei?! 
Dizem-me que houve 
deslize do lápis. Talvez. 
É que as primeiras im- 

pressões são as que mais perdu- 
ram. Eu, logo à chegada à esta- 
ção, dei com meia dúzia de casas 
morenas e, no coração da vila, a 

* caminheta alijou-me num largo de 
paredes ratadas. E perto, a dois 
passos, topei com uma fábrica de 
cor de alfarroba. 

Se o grosso do casario, em es- 
pecial o que está pendurado na 

arriba ue desafia o mar, é toa- 
lha de linho, o outro pareceu-me 
pano de estopa encardida. 

Noutra vila do Algarve seria 
perdoável. Mas Albufeira tem ca- 
tegoria internacional. O seu nome 
passou o Canal da Mancha e já 
chegou a atrair uma celebridade 
mundial. Lá passou a sua luva de 
mel um dos quatro Lulús ingleses. 

Lembro ao hoteleiro algarvio, a 
vantagem de lavrar uma lápida 
a recordar o sucesso, que pode 
atrair ali muitos e loiros romeiros. 

Como já disse nestas colunas, 
eu reconciliei-me com as cabeleiras 
de espanador. E tanto que vou 
hoje justificá-las com uma incur- 
são retrospectiva pela nossa Ida- 
de Média. 

Guia-me o prof. Oliveira Mar- 
ques, mais um dos autores que 
me têm sido cedidos pelas biblio- 
tecas rolantes da Gulbenkian. 

Nos domínios do pêlo, parece 
já não haver dúvidas. Sabe-se 
que Pedro, o Cru, usou barba cer- 
rada. Assim o demonstra a está- 
tua jacente do belo túmulo de Al- 
cobaça. E sabe-se também que 
D. João | usava a face glabra. 
E D. Afonso V, segundo no-lo 
mostram os Painéis. 

Onde, a princípio, houve dis- 
cussão, foi acerca dos banhos. 

Michelet mentiu redondamente 
ao afirmar que, durante mil anos, 
não houve um banho. 

Hoje, está provado que exis- 
tiam em cidades e certas vilórias 
balneários públicos e, pelas can- 
tigas ingénuas, verifica-se que os 
rios não serviam só para lavar a 
roupa. Claro que naqueles tempos 
ainda se não tinha descoberto o 
sabonete desodorisante e outros 
requintes que constituem uma con- 
quista do nosso século. Mas já 
havia sabão. E é natural que o 
fronteiro de Montalegre, com pele 
de galinha, se não metesse na 
água com a mesma frequência do 
burguês de Lagos. O que importa 
orém reafirmar é que a Idade 
édia foi mais limpa do que q 

pena tão sectária como brilhante 
de Michelet. 

Regressando própriamente ao 
cabelo e ao pêlo, com que o Dou- 
tor Oliveira Marques remata o ca- 
pítulo O Traje, aprendemos que 
«os cruzados trouxeram para o 
Ocidente a moda muçulmana dos 
cabelos, barbas e bigodes com- 
pridos». 

No início do século XII voltou 
a moda das caras rapadas, mas os 

  

BISPO-SOLDADO 

D. José do Patrocínio 
Dias, Bispo de Beja, tinha 
a consciência de ser um Bis- 
poco Ao seu peito 
icavam bem, ao mesmo 
tempo, a cruz episcopal e a 
cruz de guerra. Uma mitra 
não é igual a um capacete 
de campanha. Mas a Fé e o 
Patriotismo foram sempre, 
em sua vida, duas linhas pa- 
ralelas. Se tinha de ressus- 
citar uma Diocese, também 
podia ajudar a reabilitar 
uma Nação. 

BANDEIRA 
ENSANGUENTADA 

MN de Novembro de 1918: 
assinatura do armistício. O 
Senhor D. José regressou de 
França e trouxe consigo uma 
bandeira ensanguentada do 
dia 9 de Abril. Era a ban- 
deira portuguesa, que caía 
por terra nessa hora de tra- 
gédia e de glória. 

Podia ser calcada aos 
pés pelo inimigo em cima 
de lama infecta. Antes, po- 
rém, um soldado lIusíada, 
embora ferido, tomou-a e 
abraçou-se a ela. Natural- 
mente, ficou toda ensan- 
guentada. 

O chefe dos capelães, 
que já fora heróico no con- 
seguir a assistência religiosa 

CONTINUA NA 4,º PÁGINA     
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cabelos continvaram compridos 
«até quase aos ombros» Logo, 
mais pêlo menos pêlo, um Lúlú 
inglês seria digno de figurar numa 
iluminura medieva. 

Se é verdade que a História se 
repete e a moda muito mais, por 
que razão se levanta tanta ce- 
leuma contra a cabeleira de espa- 
nador? 

Ao compararmos esta com as 
de Quatrocentos, vê-se que a bri- 
tânica tem apenas a mais, cerca 

e uma mão travessa sobre a 
testa. 

Li com proveito A Sociedade 
medieval portuguesa, obra serena 
que não é de blandícias nem de 
pedradas, extremos em que é vul- 
gar caírem certas penas. 
- S6 não gostei dos controles 
inúteis em que tropecei no texto, 
que julgava batido na bigorna 
vernácula de Herculano. E do ver- 
bo constatar. E também me não 
agradou ver a barba e o cabelo 
enxertados no capítulo O Traje; 
como se o pêlo fosse postiço ou 
Pero Coelho usasse chinó! 

JOSÉ CRESPO DE CARVALHO 

EURO AS ED ED A 
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